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D i p e c t o p ,  e d i t o p  e p p o p p i e t á p i o  — KNTONXNO D I K S PI NTO IDE C A S T R O

VDÍARANENSES! E’ hoje que no Campo da Ponte, em Braga, o nosso glorioso Vitória Sport Club derinte 
íorças com o seu velho e valoroso adversário Sporting Club de Braga, para disputa do titulo máximo do Futebol 
Distrital. Cumpre a todos os filhos desta terra que a Braga se desloquem dispensar caloroso incentivo aos seus 
representantes, ajudando-os assim a vencer na peleja que vão ferir--peleja que tudo faz prever será rude e ardorosa. 
Que a alma vimaranense vibre de intenso entusiasmo, porque aos nossos rapazes não falta valor para uma vez 
mais fazer tremular ao vento da Vitória o pendão do seu e nosso querido Club. Pelo VITÓRIA! Por GUIMARÃIS!

Sõbre os Paços Aos Dopes de Bramia
Pois lá vai, senhor autor incógnito da localzinha do 

«Notícias» que me chama à barra, lá vai, em letra de fôrma, 
o pobre esboceto de um «Museu de História Nacional» que, 
em corrida palestra, delineei há tempos e se destinava a es­
quecer como tôdas as coisas inúteis que se dizem.

Lá vai.
Abro pela profissão de humildade. Já para resguardo do 

ousio de invadir o domínio subtil das artes, antigualhas e 
arquitecturas —  domínio onde provadamente sou leigo, já 
porque o esboceto que V. me atribue nào é senão o ponto 
sem valia que o narrador sempre acrescenta ao conto que lhe 
contaram.

Segue portanto o «conto»; depois o «ponto» acrescen­
tado; e, por fim, umas notas à margem dos museus e seu 
valor artístico e educativo.

O conto que lhe repeti foi êste:
No extinto jornal «Ecos de Guimarâis» o falecido enge­

nheiro Eleutério da Fonseca, escrevendo sôbre a reconstrução 
dos Paços dos Duques de Bragança, lembrava que neles se 
instalasse o «Templo da Nacionalidade Portuguesa» — templo 
que, em miúdos, seria um museu recolhido em quatro salas: 
na primeira, os trofeus da Fundação; na segunda, os do per­
feito alicerçamento de Portugal, com o Mestre; na terceira, 
os da Restauração; na quarta, finalmente, as relíquias das In­
vasões. Adicionava-se ao museu uma biblioteca histórica para 
manejo de estudiosos.

Assim surgiam de novo para a vida os Paços dos Duques.
Foi isto em 3 de Fevereiro de 1918. Antes ou mais tarde, 

outros, como o também falecido Padre Roriz, e o ilustre crí­
tico de arte José Agostinho versaram o mesmo tema. Mas 
depois o silêncio caiu de novo sôbre os antigos Paços — e 
em campo ficou apenas o Tempo a ruir com dente daninho 
e pertinaz as grandes pedras seculares.

Como a miúdo sucede por a í . ..
Agora o «ponto» que lhe acrescentei:

O museu seria um «Museu de História Nacional». Nào 
tanto um ficheiro frio, inarticulado, de curiosidades artísticas, 
como a panorâmica dos oito séculos da vida portuguesa.

Nada de vitrines; nada de ricas vestimentas dobradas, 
brunidas, etiquetadas; nada de montantes caídos do braço 
que os empunhou, como folhas mortas e inúteis; nada de 
arnezes vasios, nem de olarias em prateleiras, nem de coches 
aos cantos, nem de panóplias tartarinescas. Ao contrário: 
pedaços inteiros do passado com seus figurantes, suas pai­
xões, seu ambiente; instantâneos dos momentos épicos e do 
labor anónimo dos humildes; o cortejo dos que viveram e 
lutaram e sofreram para traz de nós.

Aqulvie Mestre, reunido em casa de Álvaro Pais; além, 
o Condestável, orando em Atoleiros entre dois penedos; mais 
longe o Çamorim recebendo o Gàma, ofuscando-o com sêdas 
e pedrarias; à direita um lar de pescadores em Quatrocentos; 
depois Alcácer, o moço e desvairado rei, coberto de sangue, 
fendendo, como cunha de aço, a selva dos alfanges infiéis... 
Tudo com vida; articulado; dinâmico; sugestivo; real.

Figuras de cera; manequins de pasta; pinturas; mármo­
res ; interiores.

Entrava-se por uma porta, saía-se por outra e tínha-se 
vivido um sônho: o sônho grandioso de oito séculos de 
história.

Figuras hirtas pelos cantos, representando os vultos 
culminantes do passado, como lembrava Eleutério da Fonseca
—  era alguma coisa, mas era pouco: porque era frio, insu- 
gestivo, convencional.

Finalmente as notas à margem dos museus e seu valor 
artístico e educativo:

Eu ignoro as objecçôes e os contras. Nào se iludam 
os proficientes críticos —  i/este pobre país só há críticos...
—  que já vejo afiarem para mim o dentinho branco. Sei muito 
bem que, para fazer um museu-panorâmica, se tem de profa­
nar a santidade das relíquias, se tem de amalgamar o antigo- 
-autêntico e o antigo-contrafacçào, a preciosidade e a quin­
quilharia—  qualquer coisa tão chocante para o esteta como 
um delicado vaso de Cellini, com cravos de papel.

Sei muito bem que os Paços dos Duques teem um estilo 
próprio e que colocar lá dentro a par do gótico-normando o 
interior manuelino, o boudoír Dom João V, a choupana 
cabaneira do servo do século XII —  mesmo sem ferir o edi­
fício o que julgo possível—-é talvez, repito, p a ra  o esteta , 
um crime de lesa-arte.

Mas sei também que para o mesmíssimo esteta  o museu 
seja  êle qua l fô r  e como fô r ,  instalado nos silenciosos paços 
dos velhos Duques é sempre um crime: fere sempre, com 
suas vitrines, sua simetria, suas etiquetas de bric-a-brac, a 
pura sensibilidade que ah buscava* na imobilidade e no vasio

C r ít ic a s  P e q u e n in a s
Quem houvesse passado, há 

semanas, junto do Monumento 
de João Franco e visse entrar 
para o Palacete bem vizinho 
um Vulto de Recatada Modés­
tia, não poderia divisar nele o 
Autor dos Desvairos dum pla­
giário.

A Acentuada Delicadeza das 
Maneiras do Homem e a Rija 
Mordacidade das Fôlhas do 
Livro são mais um surpreen­
dente paradoxo como tantos 
que se nos oferecem neste de­
correr da Vida.

Trata-se de um largo tômo 
de 9 6  páginas, editado em 1 9 3 4 , 
em Lisboa, em que um traba­
lho de Medicina Legal do Dou­
tor Asdrúbal de Aguiar sofre 
uma larga autópsia do Sr. Dr. 
Arlindo Monteiro, juntando a 
outras ligeiras mas amargas 
referências a sua critica formi­
dável de Erudito e de Escritor.

A sua dissertação Amor Sáfico 
e Socrático ( 1 9 2 2 ) é um grosso 
volume que nos revela inves­
tigação ultra-beneditina, do- 
cumentaçãocerrada, leitura vas­
tíssima. Asdrúbal de Aguiar, 
o Lente visado, não teve pejo 
ou sagacidade bastante para 
evitar plágios flagrantíssimos 
feitos nesse colosso de erudi­
ção.

Arlindo Monteiro arremessa 
-lhe o bisturi da sua pena mo­
delar onde há o acerado da 
ironia de Agostinho de Cam­
pos e a elevação da vernaculi- 
dade de Ricardo Jorge.

Positivamente estamos em 
presença de um valente Prosa­
dor de Escol que maneja a

sátira como Hércules maneja­
va a clava.

O ridículo é a terrível arma 
que deixa a escorrer sangue o 
mísero Catedrático.

G.

Gazetilha
Causou-me cá certa mossa, 
é motivo para estudo 
o ver ainda a carroça 
que foi motivo de troça 
mesmo para o mais sisudo.
Para mim, foi decepção, 
e de forma alguma o nego, 
vê-la ir para a estação.
Não houve arrematação ?
— Certamente deu em prego.
Pois eu li um certo aviso 
estampado nas gazetas 
que dizia ser preciso 
cessar o toque do guiso.
Mas, afinal, tudo trêtas.
Era mesmo muita sorte 
para quem a tem tirana.
Tudo que nasce, tem morte, 
mas jàmais sentirá corte 
a tam réles traquitana.
Mas de tudo, a melhor graça, 
foi uma prosa de rôsca 
que da ideia não me passa 
por conter certa chalaça 
de quem não mata uma môsca,
Mas espera com vagar, 
a impaciência não arroches, 
pois a jóia  há-de ir parar, 
espera só por lugar, 
ao nosso Museu dos Coches.
E' muito velha a piada, 
já tem barbas a arrastar 
de tanto estar estafada ; 
mas foi muito bem achada 
quando há muito a ouvi contar.

Camara Dão.

Assinar o "Notícias de Guima-  
râ ism, é dever dos vimarartenses.

das grandes salas, a evocação de um passado morto; destrói 
sempre pela dispersiva chamada a mil pequenas e estranhas 
realidades a abstracção e 0 sônho.

De sorte que: ou os Paços se reconstruem e ficam vasios 
ou, se é possível, mobilados como o eram — e temos a solu­
ção estèticamente ideal; ou se destinam a qualquer coisa e 
temos soluções sempre estèticamente imperfeitas.

E por outro lado sei ainda que o público não é feito de 
estetas; que além do aspecto estético se impõe, nesta questão, 
0 aspecto educativo; e que os estetas e os eruditos não con­
tam quando se trata de educar, já porque tudo sabem, já 
porque nada aprendem.

Ora 0 povo —  o bom povo simples, de olhos labrêgos e 
alma pronta a vibrar —  que entrasse no «Templo da Nacio­
nalidade» e topasse um museu como tantissimos que há por 
êsse Portugal, <jo que faria?

V. nào o sabe?! Eu digo-lhe: o que faz um boi diante 
dum palácio.

Não duvide. Precisamente o mesmo. Algum mah esperto 
poderia, quando muito, julgar-se num bazar de feira, ou num 
leilão. Outro ficaria sabendo que houve uns hominhos, cha­
mados Duques, que viviam num casão e tinham pratas e 
espadas em barda. . .

E nada mais.
Resultado educativo, nulo; nulíssimo.
Conclusão: se fazemos o museu cometeremos um pecado 

artístico, mas pecado ligeiro, venial. Se o museu fôr apenas 
um depósito  o pecado é dobrado, porque é inútil; se fôr a 
evocação sugestiva da passada grandeza, o pecado mingua, 
perdoa-se, porque é benéfico.

E aqui tem, meu anónimo amigo, o que eu lhe disse, 
pensava e penso sôbre um futuro museu a instalar nos Paços 
dos Duques de Bragança, ali acima, junto ao Castelo do Fun­
dador, tudo em moldura agreste e penedosa, como singela 
corôa desta velha cidade, çabeça altiva do Portugal’ de 
antanho.

Outmarãis, 2 -  Novembro — 937.
F ernando A yres,

A Redação do «Notícias de Guima- 
rãis» vem prestar rendida homenagem 
de afecto e de saudade ao Snr. Dr. 
GuiJhermino Rodrigues no dia do seu 
aniversário natalício. Tínhamos pro- 
jectado organizá-la de modo a corres­
ponder ao nosso intento. Mas, con­
távamos que êle neste dia se encon­
trasse ainda em Guimarâis, visto nos 
ter neste verão dado a honra da sua

Dr. GuHh«rmiiu> Rodrigues

visita. A sua partida para Lisboa 
veio tolher-nos o nosso desejo. Não 
queremos, porém, deixar passar êste 
dia sem lhe manifestarmos o nosso 
aprêço. E, julgamos que a melhor 
maneira de o fazer, é pedirmos-lhe 
que volte breve a entre nós, que tanto 
o estimamos e tanto bem lhe quere­
mos.

Recebemos, agora inesmo, neste 
sentido, uma carta de incitamento do 
nosso ilustre colaborador e Amigo 
sr. Dr. Eduardo Almeida, que passa­
mos a publicar, mesmo sem a sua 
autorização:

Meu caro Antonino:
Perdoe-me mais esta impertinência, 

mas sei que vai agradar ao seu cora­
ção de bom vimaranense. São tardas 
horas da noite, e hoje sinto-me, por 
malogrado acaso, bem exausto. Al­
guma coisa, porém, me retinha sus­
penso o coração antes de me ir deitar. 
Esse alguma coisa é o lembrar-me de 
que, no próximo domingo faz anos 0 
nosso bom amigo Dr. Guilhermino 
Rodrigues. Seria meu intenso desejo 
que o seu jornal, que tão denodada­
mente defende a honra e brio da 
terra e gente de Guimarâis, prestasse 
a homenagem devida a quem, não 
sendo filho de Guimarâis, é sem dú­
vida, com direito de cidade, vimara- 
nense ilustre pelos serviços que pres­
tou à nossa Terra e porque dela fêz 
berço de seus filhos, nossos ilustres 
conterrâneos.

Sei que as minhas palavras, na bal­
búrdia confusa do elogio e da male­
dicência contumazes em pequeninos 
meios, despalideceriatn essa homena­
gem. Todavia, não é a profunda 
amizade, a nobre camaradagem, a 
leal convivência que com êle tenho 
tido, de há muitos anos, que governa
0 meu sentimento, sempre indomável 
ao tributo, que nào seja merecido e à 
gratidão que não seja de render-se. 
Bem pelo contrário. Conheci Gui- 
Ihermino Rodrigues, mal saido de 
Lisboa, de barbas arriçadas, quan­
do em Guimarâis era Veterinário e... 
um dos melhores elementos d êsse sau­
doso grupo do Padre Araújo Mota I

Com que saudades não relembro 
êsse esvoaçar de alta espiritualidade 
que tão famoso grupo deu à Guima- 
rãis de então...

E, ao contrário do que poderia 
pensar-se, os boémios devaneadores, 
que dedicavam suas horas de lazer a 
crispações artísticas, eram todos, na 
verdade, perfeitos homens de bem, 
trabalhadores e exactamente honestos 
no preciso cumprimento dos seus de­
veres. Entre êles, Guilhermino Ro­
drigues, noctívago, quási sonâmbulo, 
prometendo já aquela heróica moci­
dade florentina que tanto havia, ao 
depois, de cativar-nos, era intransi­
gentemente rigoroso, sem escusadas 
violências, como sem sombra de sus*

1 peita, na fiscalização doa serviços

que estavam a seu cargo — e sem 
desdouro para ninguém pode-se ain­
da hoje afirmar que, em tal sentido, 
sua acçâo seria igualada, mas ainda 
não foi excedida.

Conheci Guilhermino Rodrigues, 
então mais de perto, quando, numa 
hora verdadeiramente ingrata neste 
meio e pelas condições e circunstân­
cias do tempo, teve de exercer 0 lugar 
de Administrador do Concelho. Não 
tenho pejo, como não tenho receio, 
de afirmar que soube e quis exercer 
êsse lugar sem a abdicação do seu 
credo, sem transigências de qualquer 
natureza, com 0 mais honrado apru­
mo, mas também com a mais subida 
lealdade, e com 0 mais formoso e 
abnegado carinho. Só êle sabe os 
sobressaltos do coração que teve en­
tão de passar por causa dos seus 
peores inimigos.. .  daqueles que ain­
da hoje nos nào perdoam.

Conheci e convivi com Guilhermi­
no Rodrigues, como Contador do 
juizo de Direito desta Comarca —eu, 
que conhecera a exercer êsse lugar o 
saudoso e honrado Doutor Portugal. 
Todos nós, homens de fôro, como 
tôda a gente que tem de haver trato 
com negócios forenses, sabe a correc- 
çào, o aprumo, a exactidão, a probi­
dade modelar com que êle exerceu 
êsse cargo, mais espinhoso e difícil 
do que ordinàriamente se pensa. Eu 
não entro no Tribunal que o não re­
lembre num austo de saudade; eu 
não posso sentar-me à banca dos ad­
vogados que não olhe para a porta, 
por onde êle costumava vir, senão à 
espera de o ver entrar ainda; e não 
pego em processo contado, que não 
esteja a ver se torno a descobrir os 
seus algarismos e a sua assinatura.

Mas tudo isto, meu caro Antonino, 
são apenas impressões do homem 
público. Que do homem-homem, ou 
seja do perfeito cidadão — carácter 
da mais nobre e rija têmpera, da mais 
absoluta e confiante lealdade, do mais 
puro cavalheirismo — ; do extremoso 
pai de familia, que tão abnegadamen­
te viveu, lutou, se sacrificou e venceu 
em seus filhos; do amigo lhano e 
franco, daquela boa franqueza trans­
montana que dá exemplo a exemplos; 
e do inegualável companheiro que 
sabia com um sorriso, com uma pa­
lavra sã ou com 0 seu tão íntimo, 
profundo e perturbante sentimento 
de Artista musical, adoçar as horas 
acres de amargura ou espiritualizar 
as horas perdidas de sonho, dêsse, 
meu caro Antonino, não lhe poderei 
eu falar, senão com mais largueza de 
tempo e para mim mais propriedade 
de ocasião.

Tenha por certo que a homenagem 
que devíamos prestar, nós homens 
de Guimarâis, não nos esquece nem 
ficará perdida. Guilhermino Rodri­
gues, que se tornou vimaranense pelo 
coração, deve ter marcado e marcou 
seguramente, a sua passagem entre 
nós no coração dos vimaranenses.

Neste momento, como lhe digo, 
cansado e a horas tardas, no silêncio 
do meu escritório, tendo de me levan­
tar cedo, eu vou, para ver se me em­
balo no sono difícil de condliar, evo­
car em meu espírito como uma balada 
em que eu visse arpejar ésses últimos 
sobreviventes da Arte da Música e da 
Serenata de Câmara que tanto trans­
formaram a alma bisonha da nossa 
terra — O Guilhermino, O José Ro­
riz, e ao longe O Sequeira.. .  e já 
nem me lembro bem dos outros.

Nào se esqueça, meu caro Antoni­
no, de marcar no Noticias a passa­
gem dêste dia.

Seu dedicado
5-Novembro»1937

Eduardo d*Almeida*

G A B A R D I N Z
- E A G b E .

(Registada)

E’ a GABARDINE qne ocnpa fctti 
Portugal 0 primeiro lugar pela sua 
impermeabilidade, resistência e ga* 
rautia de cores. Confeeção rigorosa- 

mente perfeita.
A* venda na Loja das Camisas (Janto 
ao Café Oriental) e Camisaria Martias 

a Oasa dai Melas. (M
+ 4Á Vã*



" 2 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Crónica de Lisboa
Entre o "fado„ e o "vira„

O povo de Lisboa acaba de assistir, 
com um entusiasmo e uma vibração 
que poucas vezes agitam as nossas 
plateias, à brilhantíssima exibição dos 
«ranchos» regionais, 11a pista do Co­
liseu dos Recreios. Falsamente acos­
tumado à crença doentia de que o 
«fado» é a expressão musical da alma 
portuguesa, o lisboeta ama o «fado» 
— porque não lhe dão mais nada se­
não o «fado» com o título pouco justo 
de canção nacional. Todavia, quando 
há por vezes uma variante à cega-rega 
«fadista», o lisboeta é tão português 
como o algarvio ou como o minhoto, 
e 0 sèu coração pulsa de contentamen­
to ao som vivo e alacre das músicas 
das romarias. O «vira», decididamen- 
te, é inimigo nato do «fado» e destro­
na-o com a sua simples presença.

Gostei de ver, no Coliseu, a moci­
dade buliçosa das regiões vinhateiras 
do País a cantar a alegria de viver, 
aproveitando a festa das vindimas 
para dar largas ao seu amor pela terra. 
E mais gostaria, e a tôda a gente mais 
encantaria que cada um dos «ranchos» 
se tivesse exibido com a indumentária 
característica da sua região, tal como 
fez o «rancho» de Vil de Moinhos, 
que, não sendo o primeiro premiado 
pelo júri (é sempre assim ...), foi 
premiado pelos aplausos apoteóticos 
da multidão e teve a mais retumbante 
vitória, por ser espontânea e por ser 
justa. O mesmo sucedeu com o «ran­
cho das Rosas», da Figueira, igual­
mente distinguido pelo público com 
uma ovação delirante, que seria uma 
segura indicação para 0 júri se êste, 
11a sua soberana indiferença, não ti­
vesse os ouvidos duros e não visse 
mais com a sua meia dúzia de olhos 
do que os milhares de olhos da assis­
tência. ..

A exibição do Coliseu foi, em ver­
dade, um deslumbramento. As ini­
ciativas daquela natureza deviam re­
petir-se não apenas uma vez por ano 
mas mais freqúentemente, porque a 
triste verdade é que os lisboetas mal 
conhecem a província. Pô-la em con­
tacto com Lisboa, mostrá-la em tôda 
a sua vibratilidade e em tôda a sua 
vitalidade, seria um acto meritório, 
por contribuir para a melhoria de re­
lações entre a capital e o resto do 
Pais, que muitos supõem ingenua­
mente ser um amontoado selvático de 
serranias ou uma charneca infindável 
e agreste.

Os agrupamentos folclóricos estão 
hoje, positivamente, em plena moda. 
Lá em cima, no Norte, não há terra 
importante nem aglomerado escasso 
que não tenha o seu grupo devida­
mente ensaiado, e muitos em condi­
ções de serem apresentados com êxito 
a um público exigente. Contudo, por 

,falta de iniciativa, êsses grupos, inte­
ressantíssimos com o seu caracter, 
com os seus cantares e com os seus 
bailados, continuam ignorados, exi­
bindo-se apenas nas festanças regio­
nais por mero espírito recreativo.

Todos êstes valores, destinados a

vegetar inglòriamente na obscuridade 
das suas terras, deviam 6er trazidos 
à capital, para que os lisboetas aprep- 
dessem a ver a província sob um 
aspecto para êles desconhecido. A 
população «alfacinha», tanto a que 
frequenta regularmente 0 estrangeiro, 
como a que se mantém furiosamente 
aborígene, está «com o gôsto estra­
gado» mercê da ausência duma cultu­
ra nacionalista integral. A primeira 
parte, de regresso das suas digressões 
caras, acha tudo insípido e falho de 
interêsse. A segunda, dominada pela 
sequência interminável de «fados» e 
deseducado o seu gôsto artístico pela 
audição de revistas teatrais nefastas e 
tôrpes, vive períeitamente à margem 
do autêntico sentimento nacional. E 
só a província, com a pureza intacta 
das suas tradições, pode vir aqui en­
sinar os portugueses a serem portu­
gueses, fazendo-lhes vibrar as cordas 
mais sensíveis e ignoradas do seu 
sentimento e despertando-lhes a an- 
cestralidade adormecida.

*
* *

Qualquer organismo que se aba­
lançasse, como 0 Centro de Estutos 
da Vinha e da Uva, a trazer a Lisboa 
os agrupamentos provincianos que 
interpretassem 0 sentimento e os cos­
tumes regionais, em festas de cunho 
popular, não perderia o seu tempo. 
O espectáculo do Coliseu demonstrou 
bem que o espírito do público lisboe­
ta, cansado de «digerir» os indigestos 
«fados» de todos os dias, sente a ne­
cessidade duma reacção salutar. E 
quem, como a província, pode pro­
porcionar-lhe a variação artística por 
que êle anseia ? '

Seria dum grande alcance naciona­
lista aproveitar agora o ensejo, que 
tão oportunamente se oferece, de 
destronar definitivamente o «fado», 
ou pelo menos de arrancar-lhe a clas­
sificação abusiva de canção nacional, 
que impropriamente lhe tem sido 
atribuída.

Para que havemos de consentir, 
sem protesto, que se diga que a alma 
portuguesa é doentia e decadente e 
só vibra com o chôro lamechas do 
«fado», quando a verdade é que ela 
salta e pula ao som do «vira», do 
«fandango», da «chula» e doutras 
músicas populares cáracterísticas, sà- 
dias, vibrantes e claras como os sinos 
das nossas aldeias ?

Em ambientes duvidosos pode to­
lerar-se 0 «fado», cantado com trina­
dos na garganta e reviramento lango­
roso de olhos por pálidos efebos de 
melenas compridas ou por «virgens» 
de voz rouca e olheiras sentimentais, 
caídas 11a desgraça justameute por 
causa.. .  do «fado». Mas fóra desses 
ambientes, não. Cá fora, façamos vi­
brar a alma nacional com as músicas 
e as canções alegres da gente portu­
guesa, cuja índole e cujo tempera­
mento estão longe de harmonizar-se 
com o derrotismo da canção predi- 
lecta dos amargurados e dos perdidos.

Mário Reis.

A SOMBRA DO INFA NTE...
( J T  mui leal Çuimarãis, berço da ÇreiJ

Em busca da Aventura e do Imprevisto,
Largaram Caravelas mar em fóra. . .
Toca-as a mão de Deus, a tôda a hora,
Defende-as a sagrada Cruz de Cristo!

Foram-se Ontem ... Mas eu ainda as avisto, 
Ao longe, a demandar a Nova Aurora 
De novas terras, em que a Fé não mora 
E há fogo e oiro em deslumbrante misto...

Vejo-as singrando... e a sua arremetida,
Que é de hoje, e sempre, e não de era remota,
Rasgar caminhos para a Fé passar;

Vejo-as beijando a T erra  p ro m e tid a ,
Aqui e além, como marcava a Rota
Que a mão do Infante soube impôr ao Marl

E foi aqui, neste rochedo adusto,
Que o Sol caustica e 0 Mar, zangado, abraça,
Que Ele sonhou a luminosa traça 
De um Portugal Maior, audaz, robusto 1

Ai, quantas lutas, p’ra vencer o susto 
Dos néscios à oceânica devassa!...
E quantas queixas —  ó famosa Raça! —
Lhe não ouviu 0 Céu, embora a custo...

Foi Ontem... Mas há pouco ainda, errante,
Eu pude ver a Sombra do Infante 
Cruzar a rocha, por suaves trilhos,

Braço estendido, em direitura ao M ar...
E a Pátria, unida, bem a viu passar,
Ciosa do Império dos seus filhos!

Sagres, Outubro de 1937. ALTININO GONÇALVES.

CALÇADO DE AGASALHO 

0 MELHOR SORTIDO SÓ NO

d e p ó s i t o  A T L A S
(461) -----------------

Rua da Repúblioa, 7 7 - 7 9

Do sortido de um estabeleci­
mento, depende uma boa e acer­
tada escolha.

A SAPATARIA LUSO, não 
receia confrontos

farpa;
M r i t M a i t

Continuemos o nosso pere­
grinar à volta das bases do 
orçamento ordinário da Câma­
ra Municipal pára o próximo 
ano. Tratamos já dos proble­
mas da água e do saneamento. 
Vejamos, agora, o da munici­
palização da luz e da fôrça 
motriz.

Há quem não seja partidário 
da municipalização com o fun­
damento de que pode onerar 
0 preço da energia ou luz eléc- 
trica, como melhor lhe queiram 
chamar. Não somos especia­
listas de electricidades, de mo­
do que é possível que qualquer 
dos termos empregados não 
esteja tecnicamente bem apli­
cado.

Ora quando, depois de extin­
to o contrato com a Câmara, 
os concessionários aumentaram 
ao preço do kw. não faltava 
quem, para o justificar, afir 
masse que Guimarãis era a 
terra onde o preço da luz se 
mantinha mais barato.

Não nos parece que a muni­
cipalização traga , consigo, 
agravamento de preço. Demais 
a Câmara, ao contrário de qual­
quer sociedade comercial, não 
precisa de distribuir largos di­
videndos pelos seus associados. 
E, assim, o preço da luz deve 
ser um preço justo e, nesta 
conformidade, talvez menor ao 
actual. Além de que, alargan­
do se o fornecimento de luz e 
de inergia às freguesias que 
compõem o concelho de Gui- 
marãis, há um grande aumento 
de consumo que deve equili­
brar em poucos anos as des­
pesas. que se façam com o 
alargamento da rede.

Dos benefícios que a Câmara 
tire só aproveitam os muníci­
pes. Braga, por exemplo, já 
há muito que teria vis'0  desa­
parecer os carros electricos, 
que lhe dão um certo ar de 
terra moderna, se não tivesse 
municipalizado os serviços de 
electricidade. Porque a trai­
ção eléctrica, até há pouco e 
possivelmente ainda agora, não 
dava para a despesa. E o d é ­
fic it  tem sido coberto com os 
resultados obtidos noutras ex 
plorações de luz e de água. 
De maneira que os resultados 
obtidos nessas explorações é 
que teem sido os esteios da 
tracção eléctrica. Da mesma 
maneira Guimarais poderá be­
neficiar da municipalização, 
conseguindo, talvez, ver melho­
rada a iluminação da cidade 
que, hoje, é muito deficiente.

Mas isto é assunto para os 
técnicos.
São João das Caídas, y  y
2 de Novembro de 1937. *  • *  *

C o n f l i t o s

Ora graças a Deus que aca­
baram as guerras. Quem é 
que agora fala nelas, quem é 
que agora se lembra delas? 
Guerra! isso foi em 1 9 1 4  e 
acabou num dia de S. Mar- 
tinho. Agora é tudo Paz, Paz 
maiuscula, Paz de simbólico 
raminho de oliveira, Paz da 
não-intervenção, Paz no aereo- 
pago de Genebra, Paz desde 
o Ocidente ao Oriente.

Aquilo na Espanha é lá 
guerra! Aquilo na Abissínia 
foi lá guerra ! Aquilo na China 
é lá guerra! E ’ tudo Paz! As 
bôcas dos canhões só dizem 
p a \ !  As balas que saiem das 
espingardas e das metralhado­
ras só assobiam  hinos à p a \. 
E os que caiem é só em ado­
ração à p a { . De vez em quan­
do um ou outro conflito... 
para quebrar a monotonia. Mas 
Guerra, G uerra, quem fala 
nisso ? Já lá vão os tempos 
em que essa Senhora, impunha 
a sua vontade despótica e inhu 
mana. Mas isso acabou num 
distante dia de S. Martinho.

Agora, por tôda a parte, só 
Paz. E os que não estão con­
tentes são aqueles que queriam 
a Guerra para ver se voltavam, 
novanaente. . .  a novos ricos.

Q u e n t e s  e g r a n d e s !

E’ o pregão de inverno. Já 
o frio nos açouta e enregela e 
já as quentmhas são bem rece­
bidas para aquecer as mãos e 
os estomagos.

E’ fruta do inverno, é fruta 
do tempo, como os gelados e 
os sorvetes são próprios do 
verão.

Q u en tin h a s a v a p o r !  E o 
pregão lá vai, de rua em rua, 
a anunciar uma nova modali­
dade de arranjar castanhas. 
Q u en tes e g r a n d e s !  clamam 
as mulheres, de púcaros de 
barro embonecados como se 
fossem pançudos bébés.

E o povo lá compra casta­
nhas... para ajudar ao vinho 
novo.

Porém não achamos bem 
aquele espectáculo das quentes  
e g r a n d e s !  junto ao nosso mer­
cado. Aquilo desfeia e é ne­
cessário que não continue.

Q u en tes e g r a n d e s !  Q u e n ti­
nhas a v a p o r !  D e líc ia s !  C a d a  
c ó r . . .  eis os pregões que ago­
ra se ouvem, pelos nossos lar­
gos e ruas, numa tentação dia­
bólica àquele m a g a n ã o  r e lu ­
zen te  cujo telintar encanta e 
seduz.

l i ’ tão  l in d o , 0 m a g a n ã o !

Anunciai no Notícias de Guimarãis

V á r i a
A Guarita Municipal

(Do Caderno de N o ta s ... Incir- 
culáveis)

O último acto da Zaza, peça que 
fêz carreira há uns bons 35 anos, é 
no largo para onde abre o Café-Con­
certo, que tem como estrêla a cele­
brada actriz, protagonista. Não sei 
se o drama fêz parte do reportório 
do Teatro Antoine, mas foi sob a 
influência da reforma na arte de re­
presentar daquêle grande actor fran­
cês, seguramente, que ela apareceu 
em nossos tablados. Para dar cunho 
de viva realidade às cênas finais, de 
profunda e recontida emoção, procu­
rava-se mostrar um largo a valer—ha­
via uma verdadeira tipoia com autên­
ticos cavalos, passavam os ardinas a 
apregoar jornais, viam-se as sombras 
de transeuntes, e, entre copadas árvo­
res, aquela guarita, armada em ferro, 
com sua luz sonsinha, que parecia 
exibir-se como figurino da derradeira 
moda parisiense... em mictórios. 
Leve, mas movimentada em senti­
mentos afectivos, simpática, a peça 
levou muita gente ao teatro, para 
admirar o talento da saudosa Angela 
Pinto, e o primor de representar do 
aprumado e elegante João Rosa.

A’s vezes, as grandes obras nas­
cem de pequeninos nadas. A mim, 
não me tiram da cabeça que foi a im­
pressão dêste cenário, gravado na 
memória de muito bacharel, futuro 
influente político, senão directamente 
em muito influente político, em via­
gem de recreio e expediente por terras 
capitais, a causa e razão pela qual 
êle veio a reproduzir-se com inquieta­
dora persistência em todos os largos 
domingueiros das vilas sertanejas—fal­
tará tudo, mas aquela guarita muni­
cipal é que não falta. . .

Não falta ... talvez para engulhar 
com sua deferente inutilidade o ho­
mem polido, que não tem senão de a 
escusar, ali colocada ao centro das 
casas mais importantes, e como pon­
to necessário de convergência de to­
dos os olhares de varandas, sacadas e 
janelas.

Não ine esqueça dizer que a.guarita 
do cenário era, umas vezes, aquilo 
mesmo, como outras aparecia trans­
formada.. . em quiosque de jornais e 
revistas, consoante as terras e a pla­
teia, Mas a moda pegou... de gua­
rita.

Até já a vimos servir... para a 
afixação de editais, solenemente. Tu­
do publicidade!

Por sinal, uma vez... O Barbas- 
-de-Bode, que passa a vida madra- 
ceira a contar e inventar valentias, o 
não mata uma mosca saía certa noite 
do Café quando... Mas era perto o 
remédio, a guarita parecia sorrir-lhe 
acolhedora. Talvez se houvesse exce­
dido essa noite em copos e em fan­
farronice, crespo e ameaçador, e es­
tavam de auditório figurões de má 
olhadura. Ao aproximar-se confiado, 
estremeceu e recuou — uma longa 
mão esguia, descarnada e sinistra 
palpitava no ar como a chamá-lo, a 
desafiá-lo, a querer agarrar-lhe a gar­
ganta. E o nosso herói foi, com muito 
juizo, desabafar à esquina. Já na 
cama o Barbas-de-Bode reparou que, 
ao despir a camisa, a deitara em cima 
da cadeira com os braços cruzados 
sôbre o peito. «Longe vá o agoiro» 
— resmungou. E, de salto, com a 
coragem que lhe faltara ante o papel 
do editai a esvoaçar meio descolado 
da guarita, avançou e descruzou os 
braços da camisa.

*
Pode-se dizer, com absoluta gene­

ralização que o homem tein sêde e 
fome da verdade, e, se a palavra ex­

primisse a ideia do necessário irresis­
tível, eu diria que tem sôno da ver­
dade.

Mário de Alencar (Bras.).

Leituras do tempo antigo
2)

Conde de Vila Nova 
Navego por outros rumos,
São conhecidos meus fumos.

Conde da Calheta 
Sou comprido, sou sesudo, 
Sofre-se um parvo mudo.

Conde de Santa Cruz 
Caibo em pequeno lugar,
Mas por sesudo e grave 
Grande lugar em mim cabe.

Conde do Vimioso 
Fiz parvoíces subidas 
Com estas barbas compridas.

Conde de Monsanto 
O fôgo entre os elementos 
E' o que é mais levantado :
Quem fôgo tem misturado 
Tenha altos pensamentos.

Conde de Mira 
Eu sou o Conde de Mira,
Porém se menos mirara 
Por mais ditoso me achara.

Conde de Tarouca 
Eu sou ramo de Menezes,
Que a Portugal ilustraram :
Náo souberam, mas guerrearam.

Conde de Basto 
Pelas mudanças de estados 
Se veem homens melhorados.

Conde de Portalegre 
Não sei de mim o que diga 
Pois que nesta ocasião 
Não vi Frei Sebastião 

na Bandeira.
Amigo sou de Justiça,
Muito mais da Misericórdia :
Com ninguém quero concórdia.

Conde de Linhares 
Por ser párvuo e por ser louco 
Ainda a fortuna deu pouco.

Conde da Castanheira 
Sou Conde, mas albardado,
E a albarda anda em morgado.

Conde de Vila Franca 
Título sou Vila Franca,
Porém não sou Conde franco 
Nêste pecado sou manco.

Continua.

V. Cx.a deve evitar o frio  
nos pés, comprando o seu 
calçado para  a presente es­
tação na L U S O .  (456,

Higiene Social
V in h o  A m e r ic a n o

I i l
No Miuho, ridente e florida terra- 

-mater do delicioso verdasco, a pro­
priedade está muito fraccionada e con­
tam-se aos milhares os pequenos agri­
cultores para quem a vida é um 
constante labutar para garantir 0 min­
guado pão da família. São inúmeros os 
proprietários que não conseguem, sem 
grandes sacrifícios, estabelecer 0 equi­
líbrio económico do seu lar, porque a 
terra, que leva todo 0 seu esforço, nem 
sempre lhe dá tudo 0 que êle precisa.

O minhoto é sóbrio e frugal: ura 
caldo mal adubado, um pedaç« de pão 
e uma pinga de viuho, ao surgir de al­
va, e êle lá vai contente para 0 traba­
lho até que a noite baixa. Repousa 
apenas uns momentos para se confortar 
com nui pouco de pão e um gole de 
vinho qne trausportára consigo. Se lhe 
falta 0 vinho, a sua energia diminui, 0 
seu entusiasmo esfria, torna-se triste, 
pensativo, por vezes qnási inerte e in­
diferente a tudo; e 0 rendimento efee- 
tivo do seu trabalho é notàvelmente 
diminuído.

Isto pode verificar-se, a todos os mo­
mentos, em t^dos os recantos do Mi­
nho, onde um trabalhador nos apareça.

E caso curioso, que tôdas a gente 
observa e nota*. se ao agricultor falta 
0 vinho, aumeuta a sua despesa ali­
mentar, porque para satisfazer às exi­
gências do seu organismo carece de 
mais géneros. For isso é que todo 0 
agricultor cura, desvelado, de cultivar 
a cêpa necessária para que a colheita 
de vinho baste às suas necessidades.

Há bastantes anos, porém, a videira 
regional começou a adoecer, e vem de­
saparecendo com prodigiosa velocida­
de. 0 pobre agricultor vê a todos os 
momeutos extinguir-se e inutilizar-se 
0 seu aturado trabalho, sentiudo-se 
profundameiite lesado, *em ver manei­
ra de compensar-se do prejuízo sofrido 
e do correspondente aumento de des­
pesa doméstica.

Faltam lhe os recursos para triun- 
fautemente se defender da derrocada, 
porque do grangeio da propriedade 
não lhe advera “superavit,,.

Nestas circunstâncias surge a cha­
mada videira morangueira ou ameri­
cana, que resiste nos terrenos onde as 
outras morrem; frutifica e dá-lhe vi­
uho, a almejada pinga que constitue a 
sua alegria no trabalho. E como 0 seu 
cultivo lhe uão exige dispêndios in­
compatíveis com as suas parcas recei­
tas, acolhe-a de braços abertos. E já  
pode voltar ao trabalho ccm a sua an­
tiga e frugal refeição, cheio de entu­
siasmo, de alegria, forte para a luta, 
decidido para a vitória.

E as suas couiélas, premiando-lhe o 
esforço, produzem mais, enquanto 0 
seu organismo passou a exigir-lhe me­
nos. Beneficiou, portanto, a sua econo­
mia doméstica, sem prejuízos de ter­
ceiros, visto que os seus minguados

recursos não lhe permitiam 0 luxo de 
ir adquirir aG mercado 0 vinho que a 
sua terra deixou de oferecer-lhe.

IV
Afirma-se, como argumento incon- 

trover-so, que 0 vinho americano pre­
judica 0 vinhos da região demarcada, 
os verdes, para 0 nosso caso, porque a 
sua produção é menos dispendiosa, a 
sua colheita mais abundante e a sna 
venda de preço inferior.

Ora, 0 certo é que 0 grangeio da 
videira americana demanda, do agri­
cultor, os mesmos cuidados que qual­
quer outra, oferecendo apenas, como 
garantia melhor, a sua resistência à 
doença que vem ceifando as castas 
regionais. E tem ainda contra elas, 
apesar de tantas vantagens, a sua cur­
ta duração : a videira americana resis­
te, é certo, à filoxera, mas em poucos 
anos está esgotada e tem de ser subs­
tituída.

Ninguém regista na cêpa americana 
os troncos colossais qne têm existên­
cias, quási seculares, em muitas casas 
minhotas.

A colheita da uva americana tem, 
como tôdas as qualidades, os seus anos 
de abundância e os seus períodos de 
deficiência, independentes de trata­
mentos periódicos de que carece igual­
mente.

0 preço de venda do vinho america­
no é inferior à do vinho especializado. 
Sem dúvida. Pois não é 0 americano 
um vinho de baixa graduação alcoóli­
ca, que lhe impossibilita a exportação 
e a conservação por largo tempo? Mas 
que importa isso ? Também nas castas 
seleccionadas há vários tipos, cada um 
com 0 seu preço: E se fôssemos a 
aceitar como bom 0 argumento de que 
0 preço inferior compromete a venda 
das qualidades especiais, seria neces­
sário proibir a venda dos vinhos que 
não fossem classificados de primeira 
recolha.

E teriamos mesmo de levar mais 
longe a noi-sa exigência.

No mercado não se podeçiam vender 
produtos que substituíssem 0 vinho, 
tais como : refrigerantes, cervejas, la­
ranjadas, etc.; os lavradores uão po­
deriam fabricar água-pé nem meio vi­
nho ; e teria de pôr-se de parte a água 
para só se beber vinho selecciouado.

Havemos de concordar que êstes ar­
gumentos são quási infantis.

Fica apenas de pé, em tudo quanto 
se tem argumentado, a verdade incon­
troversa de que 0 viuho dos produto­
res directos, já  uão dizemos só 0 suco 
da uva morangueira, quando misturado 
com as castas regionais altera as qua­
lidades específicas do vinho regional e 
0 torna inferior. Com isso tôda a gente 
deve concordar, pois a mistura é sem­
pre mistura, e nunca pode originar um 
produto puro. Cousidere-se, pois, uma 
fraude punível 0 adicionamento do vi­
nho americano ao padrão do vinho 
verde, e desaparece 0 perigo da pro­
dução desta bebida, aliás pura e ino­
fensiva, para a cultura puritana.

Em todo 0 caso sempre não é mau 
anotar que por êsse Miuho aléui, se 
cultivam muitas videiras de castas que 
não são regicnais, como as que com­
põem as vinhas baixas, já tão espalha­
das, às quais uão é possível adaptar as 
castas exclusivas do vinho verde e de 
tantas outras de origem francesa, do 
Douro, do Sul, etc. E, todavia, a adi­
ção destas castas uão é combatida pe­
los grandes viticultores regionais, uem 
considerada prejudicial à pureza do 
tipo de vinho que não tem igual nem 
rival, 0 delicioso viuho verde.

Não é portanto difícil aduzir argu­
mentos qne demonstrem que a cultura 
do viuho americano não prejndica os 
viubos regiouais.

A cultura da videira americana pode 
trazer inconvenieutes agrícolas, é cer­
to, se fôsse admitido alargá-la ilimita­
damente em detrimento de outras cul­
turas de horta, pomar e campo, pois a 
sua vegetação frondosa provoca som­
bra aclixiante que não pode ser tole­
rada a bem da economia nacional e 
até doméstica.

Mas êsse inconveniente remedeia-se 
fàcilmente, coibindo a plantação des­
tas castas nos terrenos aráveis, onde 
se produzem outras culturas.

E para não deixar apetite de grande 
desenvolvimento e- plautio da videira 
americana e de produtores directos, 
basta que Beja proibido todo 0 comér­
cio de viuhos dessas castas.

Não discutimos até que ponto esta 
medida proibitiva será justo e admis­
sível, mas, 0 que podemos afirmar é 
que ela é mais que suficieute para iin- 
pôr ao agricultor a restrição do seu 
cultivo.

O proprietário, sem que seja neces­
sário submetê-lo a legi-iação especial 
uem a medidas coercivas, terá 0 cui­
dado de limitar a produção de viuho 
americano à quantidade precisa para 0 
seu consumo, seja qual fôr 0 grau que 
queira atingir, mesmo até à carraspa­
na permanente; e dentro das suas 
posses procurará levar ao mercado vi­
uho verde delicioso, que se imponha 
pela excelente perfeição das suas qua­
lidades.

A. F.

OH. A L F R E D O  BRAVO
Doenças da boca e dentes. 

-----Retomou a clinica.

Dez anos de existência» 
numa terra  que mais ca l­
çado fabrica no Paio» é o 
melhor rèolame da SAPA­
TARIA LUSO. (459)
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P c M l l lH .0  d e  M a ^ a l l l ã e s  participa aos ex.mos fregueses que acaba de receber as mais moder­
nas fazendas de lã para casacos e vestidos em tôdas as còres da moda, veludos, peluches e peles para guarni­
ção desde 6$00, assim como um grande e variado sortido em malhas para homem, senhorae criança, modelos exclusivos; 
lãs em fio «Bem-me-queres» e «Frasquita» e outras qualidades. Também tem variado sortido em chalés, lenços 
de malha, cobertores de lã e algodão, meias e peúgas de lã e muitos outros artigos para a estação de inverno.

Agradece ver o seu sortido e preços. S E M P R E  N O V I D A D E S .

T E L E F O N E  * 3 o G U I M A R A I S
(435)

P ra ça  D . A fo n so  H enriques
------- J u n t o  à  I g r e j a  d e  S .  P e d r o  -------

I [omissão de lilitoltoia da legião 
dos filhos Verdes e os manifestos

Vimos, na imprensa diária, o apêlo 
aos viticultores da região demarcada, 
que é composta por 45 concelhos,

Êara que, em conformidade com o 
lecreto n.° 16.684, de 22 de Março 

de 1929, e mais legislação, em vigor, 
êles manifestem, até 10 de Novembro 
próximo, a produção de vinhos, tin­
tos e brancos, e que pagariam, um 
escudo, por hectolitro, pelo vinho 
destinado à venda. Muito bem.

Pedimos licença para discordar da 
exigência dos cinco escudos por cada ! 
500 litros, ou seja um casco, uma vez ! 
que a produção é abundante e n ão ' 
escassa, salvo em poucas localidades ! 
onde houve descuido na aplicação | 
dos tratamentos cúpricos.

Pela mesma razão, mais de uma j 
vez, nestas colunas se tem censurado | 
a cobrança de 5$00, na colheita de 
1937, erradamente considerada escas­
sa pela Comissão de Viticultura, 
quando a produção do vinho tinto 
foi 100 %  superior à de 1935, em que 
apenas se levou 2$50 pelos 500 litros.

A lavoura já de si sacrificada, não 
pode estar sujeita a êstes êrros de 
cálculo, demais, o seu último relatório 
apresenta um saldo a favor de 700 e 
trntos contos!

Têm em perspectiva alargar a sua 
esfera de acção, até ao presente tão 
restrita, como seja procurar novos 
mercados para os vinhos, no País, 
Império Colonial ou Brazil ?

Sendo assim, está bem.
A Federação dos Viticultores do 

Centro e Sul de Portugal, Casa do 
Douro e Federação Nacional de Pro­
dutos do Trigo, organismos utilíssi­
mos para os lavradores das respecti- 
vas regiões, contribuem das suas 
receitas para a fundação e fundos de 
Casas do Povo, Assistência Pública, 
Combate ao Desemprêgo, Fundação 
Nacional Alegria no Trabalho, etc.

Contribuirá a Comissãs de Viticul­
tura para os mesmos fins ?

Duvidamos, porque, se o fizesse, 
essa acção não deveria exerce-la ocul- 
tameute.

Assuntos de menos importância os 
trazem a público, como apreensões, 
colheitas de amostras, saídas de vi­
nhos, extractos do «Caixa».

Para conhecimento dos nossos lei­
tores damos, a seguir, a relação das 
produções totais do vinho verde nos 
três últimos anos, que foram respecti- 
vamente:

1934 (pagou-se 2$50) — Vinho tin­
to, 149.585.436 litros; Vinho branco, 
8.487.500 litros/1939\.(pagou-se 2$50) 
— Vinho tinto, 36.5ÇÊ.916; Vinho 
branco, 3.835.165. 1936 (pagou-se 
5$00) — Vitíno tinto, 78\91.739; Vi­
nho branco, 4.816.816.754^

Estes elementos foram-noXforneci- 
dos pelo Instituto Nacional dbsEsta- 
tlstica.

(De "A Voz de Fafe*).

ATLAS
0 calçado elegante preferido pelas 

senhoras elegantes.(462)
D epósito em G uim arâis 

R u a  d a  R e p ú b l i c a ,  7 7 - 7  9

L E I L Ã O
No dia 7 de Novembro, a partir 

das io horas da manhã, realizar-se- 
-há a venda em leilão de todo o re­
cheio da residência do snr. Joaquim 
Penafort Lisboa, no antigo Largo 
dos Trigais — hoje Rua 3i de Janei­
ro ,— em virtude da sua próxima re­
tirada desta cidade.

Venda sem reserva de preço.

MARCA 
R E G L T T A D A

A T E L I E R  D E  V E S T I D O S  E  C H A P É U S
D E

Armanda da Fonseca
Rua da República, 91 — GUIMARÂIS

Onde se confeccionam as mais lin­
das toilletes para a presente esta­
ção, com brevidade e economia.

(444)

K m  chapéus, ú ltim os m odelos

da

A  M O D E R N A

Lima, David &> C.% L-
l 4 ,  R u a  d e  P a i o  G a l v ã o ,  16

Esta çasa apresenta o mais çomplefo sortido de 
todos os artigos indispensáveis a Uma senhora çhiç, 
moderna e elegante.

Peles, malhas, fazendas de casacos e vestidos, per­
fumarias, meias, ÍUvas, bolsas, tecidos de roupa inte­
rior, camisolas e cUloíes, combinações, sedas, etç., etç.

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a  I

6l,  R u a  de S á  da B andeira, 9 l I
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5 R

Vende-o em Guimarâis :
Francisco Joaquim de Freitas & Genro

(2 1 6) Praça D. Afonso Henriques, 70 ■

Carta da Beira-Mar...

Farrapos da vida!...
Bateram à porta em dia festivo 

duas crianças loiras como o trigo e 
brancas como o luar.

Em cânticos dolentes que me des­
pertaram no fundo da alma a com­
paixão, pediam delicadamente uma 
esmola.

Fui-lhes ao encontro.
Rôtos, sem bonets, cabelos grandes, 

descalços e esfomeados, rogavam com 
sinceridade própria dum coração sem 
artifícios, uma codea de p ão !

Conversei com êles durante alguns 
minutos.

Preguntei-lhes donde eram.
Cabisbaixos e tristes como Mada­

lena aos pés de Cristo, somente me 
responderam serem de muito longe.

Não insisti.. .
O acanhamento próprio da sua 

situação desgraçada, dominava-os por 
completo.

Que fariam então a estas horas, 
distantes do seu beiral que talvez 
outrora tivesse sido quente e acolhe­
dor, branco de neve espargindo da 
sua modesta chaminé o fumo tam in­
dicador das ceias campezinas ?

Instados, contaram tudo.
Seus pais, diàriamente desavindos, 

haviam-nos abandonado.
Fugira cada um para o seu lado. 

Nunca mais dêles tiveram notícias e 
assim ficaram entregues à caridade, 
sem eira nem beira, sem um teto on­
de passarem a noite, sem alimento 
que lhes mitigasse a fome.

A h! como para mim foi cruel esta 
notícia!

Como de asco se encheram os sen­
tidos e como revoltado fiquei contra 
tais pa is!

Naquêles rostos macerados e tor­
turados pela dôr, pude compreender 
a sua incomensurável infelicidade !

Abalaram.
Mas, no meu peito para sempre se 

gravou, a recordação horrível e ma­
cabra dum quadro verdadeiramente 
angustioso mas simultâneamente au­
têntico.

Ante meus olhos prepassaram como 
setas venenosas, êsses alongados es­
pinhos que tam deshumanamente fe­
riram aquêles dois corações tam tenros 
para sofrer, cheios de fome e a tirita­
rem de frio, de melancolia e desdi­
tosa sorte, enquanto nas praças públi­
cas, tanta gente por êles passava, sem 
lhes lançar um olhar mitigador, des­
prezando-os e quem sabe até se os 
maltratando ! . . .

Era dia da Senhora da Saúde.
As músicas ensaiavam alguns acor- j 

des.
Os foguetes retiniam subindo ao ar j 

garbosamente. As toillets multicores ; 
exibiam-se descaradamente.. .  ;

Mas êsses infelizes, a quem a fata-1 
lidade arremessou para a vala do j 
irreconhecível, caminhavam indife­
rentes a tôdas as vaidades humanas, 
enquanto se preparavam para com- j 
pletar a longa jornada da sua Vida 
— o seu Calvário, expiando* inocen- 
temente o hediondo crime de seus 
pais.. .

Já na multidão os não distingo!
Lá vão serra acima, esmolando aqui, 

dormindo a ii! Subindo serras, des­
cendo desfiladeiros.

E' tudo por amor de Deus e culpa 
dos seus progenitores...

Deus se compadeça dêles e os guie 
para o caminho da salvação.

E' assim a vida ! Riem-se uns para 
chorarem outros, impão de ricos uns 
para outros morrerem na miséria.

Dia de festa ! Mas festa com qua­
dros desta ordem, é melhor vivermos 
sempre contemplando a chaga cada 
vez maior dêste mundo que tantos 
adoram ? ! . . .

Espòzende, Setembro de 1937.

Domingos Gomes.

OS MELHORES PREÇOS. <4&2> SEMPRE N0VIDA0ES

L A V R A D O R E S!
ESTAMOS NA ÉPOCA DAS SEMENTEIRAS

( T R I G O ,  C E N T E I O ,  E T C . )

Q uereis obter boas co lhe itas? Adubai 
com CAL AZOTADA (Cianamida), 
FOSFATO TOMAZ e outros adu­
bos que vos fornecem  as a c re ­

ditadas casas

ABEGASSIS (IRMÃOS) B IIZ A B LO S  ft C . ‘
P. do Município, 32-2.° R. 31 de Janeiro, 15-2.°

L I S B O A  O  I R  T  O

AGENTE EM GUIMARÂIS: 1. P. DE FIGUEIREDO
-------- P K A . Ç A .  I D O  M E E C A D O  --------

1448

Underwood
Cinco milhões de máquinas de es­
crever em uso no mundo inteiro. 
A Fábrica UNDERWOOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo. *:■
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois está comprovada a superiori­
dade da UNDERWOOD sôbre qualquer outra marca.

=  VENDAS A PRESTAÇÕES MENSAIS =  <*»>

A g e n te  em  G u im a r â is :  G O M E S  A L V E S .

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadras tin ó p tio t da Hislúria Vimaranense)

1 soleiizatão ia posse de Dm D. Prior
“D. Domingos de Portugal e Gama„ 

era filho de D. Luís Maria Saldanha de 
Portngal da Gama, comendador de San­
ta Maria de Caceia, da Ordem de S. 
Tiago, coronel do Regimento da Praça 
de Setúbal e brigadeiro dos Exércitos 
de el-rei D. João V, irmão do Morgado 
de Oliveira, e de D. Inácia de Rohan, 
dama da rainha D. Maria Ana de Áus­
tria, espôsa de aqoêle rei, filha de D. 
Bodrigo José da Câmara (oa D. José 
Bodrigo da Câmara), 2.° conde da Ri­
beira Grande, Gentil Homem da Câma­
ra do infante D. Francisco, Deputado 
da Junta dos Três Estados e Presiden­
te do Senado da Câmara e da condessa 
D. Constança Emília de Bohan, filha 
do Príncipe Francisco de Sonleise.

Do casamento de sens pais nasceram 
mais 11 filhos, sendo êste D. Prior o 
qnarto génito, nascido em 27 de Abril 
de 1726.

Os sens primeiros três irmãos foram:
1. ° D. Bernardo de Portugal, nascido 
em 18 de Dezembro de 1720 e falecido 
de qnási nm ano de idade em 29 de 
Novembro de 1721; 2.° D. Constança 
nascida em igual data do ano seguinte 
(29-11-1722) qne casou em 8 de Maio 
de 1736 com António de Saldanha Oli­
veira Znzarte Figueira e Sonsa, 15.° 
Morgado de Oliveira, seu primo; 3." 
D. José Francisco de Portugal, que 
nascen em Novembro de 1723 e foi o
2. ° conde de Lumiar.

Aqnele Morgado de Oliveira, casan­
do, houve um filho, José Vicente de 
Saldanha e Oliveira Znzarte Figueira 
e Sonsa qne foi o 16.® morgado de Oli­
veira e de Vale de Sobrados de Barca- 
rena e da Azinhaga, tendo nascido em 
22 de Maio de 1745 e falecido em 26 
de Janeiro de 1804, e que casara em 
1774 com D. Maria Ainália de Carva­
lho e Danm, filha dos 1.0( marqueses 
de Pombal, sendo Grã-Cruz da Ord. de

Cristo e comendador de Azaraor no 
Patriarcado de Santa Maria de África, 
de S. Martinho de Santarém, de Santa 
Maria da Tôrre, da Prelazia de Tomar, 
(estas comendas também da Ord. de 
Cristo) deputado da Junta Provisória 
do Erário Régio, Inspector Geral do 
Terreiro Público e Gentil Homem da 
Câmara da Rainha D. Maria I e l.° 
Conde de Rio Maior de quem era ir­
mão D. Luís de Saldanha que sucedeu 
a D. Domingos de Portugal da Gama, 
no Priorado da colegiada.

Este D. Prior tomou pos9e em Maio 
de 1770 pelo seu bastante procurador, 
o seu sobrinho referido D. Luís Salda­
nha, tendo o agraciado recebido a ins­
tituição canónica desta dignidade do 
Arcebispo de Braga D. Gaspar, filho 
bastardo, embora legitimado, do nossa 
rei D. João V e da freira D. Madalena 
Máxima da Silva Miranda, conhecido 
na História por um dos meninos de 
Palhavã, tendo sido sagrado, no palá­
cio da mesma quinta, prelado da dita 
arquidiocese, por D. José Dantas arce­
bispo titular de Lacedemónia e D. An­
tónio Caetauo, bispo efectivo de Angra

do Heroismo, nos Açores e I). Frei 
Eugênio bispo de Macau, religioso ar- 
rábido.

Aquêle mouarca, quando em 1742 se 
encontrava nas Caídas da Rainha, on­
de fôra buscar alívio a Mia saúde de­
clarou em um dos momentos de maior 
aflição, que tinha três filhos ilegítimos 
“de mulheres limpas de todo o sangue 
maculado,,. 0  primeiro era D. António, 
o segundo D. Gaspar que na pia bap- 
tismal recebera o nome de Manuel e o 
terceiro D. José, tendo entregado a 
educação dos três a Frei Gaspar da 
Eucaruação, Reformador dos Cónegos 
Regalares, no que se houve com muito 
zêlo e cuidado “pelo que tenho muito 
que me agradar e agradecer,,, disse o 
dito monarca naquela ocasião.

Mas continuemos. D. Domingos de 
Portugal e Gama fêz a sua entrada 
solene em Guimareis pelas 4 horas da 
tarde do dia 22 de Jnuho de 1798, sen­
do aguardado pelo clero, nobreza e po­
vo da terra e muitos religiosos dos 
conventos locais. Acorapanhavam-no 
desde Li->boa, numerosos fidalgos, e 
nobres da mais alta gsrarquia, entre

êles seus sobrinhos D. João de Salda­
nha de Oliveira e Sousa, morgado de 
Oliveira, gentil-homem da Câmara do 
rei D. Pedro 111  e D. Luísa de Salda­
nha de Oliveira, que foi tesoureiro-mor 
e seu substituto no Priorado, os quais ; 
se hospedaram no palacete do arcebis­
po de Braga D. José que o havia man­
dado coustrnir no antigo Largó da 
Misericórdia, para sua residência, quan­
do de Braga foi para Guimarâis, ali 
residindo desde 1746 a 1749 por deter­
minação régia.

Durante o tempo qne não veio a 
Guimarâis era seu substituto aquêle 
seu sobrinho D. Luís Saldanha, acima 
referido.

Parece que era doente, pois sabe-se 
que de Lisboa onde então era cónego 
da Sé Patriarcal fôra para Evora, a 
fim de mudar de ares. Pertencia ao 
Conselho de S. Magestade.

A sua entrada em Guimarâis teve 
foros de extraordinária solenização e 
manifestações de regosijo geral. Hou­
ve luminárias, ein tôda a cidade, “Te- 
-Deum„ com tôda apômpa, execurados, 
por cantores selecciouados, na Igreja

de N. S. da Oliveira e num dos três 
dias, qne duraram tais demonstrações 
de júbilo, realizou-se uma Academia, 
a qual passamos a trascrever “ipsis 
verbis„, do Livro 1132 da “Miscelânia 
Manuscrita,,, arq. na Tôrre do Tombo, 
e que julgamos inédita a qual diz assim:

A ca dem ia  vim aranense que se ce le­
brou na p o sse  do K x .ma S en r  D . D o ­
m ingos de P ortu ga l e G am a, D . P r iõ r  
da R e a l e In sig n e C olegiada de N . S .  
da O liveira.

A s s u n to s

“Qooal exalta mais a S. Excelência, 
se o seu elevado nascim.to se o seu 
destinto agrado

1 .* A ssu m p to  heroico

A noineaçam q. S. Mag.de Fidelíssi­
ma fez de S. Ex.cí» p.* D. Prior de 
Guimaraens e o acreditou merecedor 
das maiores dignidades 
(Continúa)

P.* Alberto Gonçalves.

tito1 propagai o “lotícíts to 6uiniríisu



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS '

S E M P R E  P O R  B O M  C A M I N H O  E . . .  S E G U E
Seriedade, harateza e vendas a dinheiro DE D E M  I A  M I M  H E  M A T A Q  fh f  a I  da
Casa antiga mas com preços e artigos modernos — D C l i u f t r l l l ' !  1 / L  r l f l l l / i J  \L  L  < L »  — G U I M A R Ã I S

E S T A Ç Ã O  I1TVEETTO
Em malhas de lã: vestidos, casacos, blusas, polowers, camisolas, meias, peúgas, lenços-pireneus, chalés, etc. 
Fazendas de lã para vestidos e casacos, panos para casacos, fazendas para vestidos e blusas.
Flanelas de algodão, mesclas, cores lisas e de fantasia.
Peluches e Astrakans em cores, branco e preto para casacos.
Peles para adornos: Lebre-Saco, Coelho e Razé, em cores, branco e preto —Peles desde 4 $ 0 0 .
Edredons em setim, lisos e bordados.
Lãs de 2 e 4 fios em cores garantidas e qualidades escrupulosamente apartadas.—Várias qualidades em  

novelos desde 2 $ 0 0 .  — Em miadas desde 1 $ 5 0 .
E’ a casa que apresenta sempre as melhores novidades e que mais barato vende.—Vendas só a 

dinheiro.—Visitem esta casa. 1
Sortido completo em miudezas, panos brancos para lençóis, bretanhas, etc., etc.— S em pre  g ra n d e s  s a ld o s  de a r t i g o s . — flm da estação.

■  •  ♦ ♦ ♦  ■  ♦ ♦ 4  9  1

•  A Filial da Casa Alberto Pimenta Machado (CASA PIMENTA),
^  à rua de S.to António, recebeu ultimamente, como é do conhecimento

Idos seus estimados clientes, um enorme sortido de fazendas para 
sobretudos e fatos, lindíssimos cheviotes de Coimbra próprios para 
a estação de inverno, e panos para casacos e outros artigos, e por isso 
convida-os a uma visita, sempre que tenham de efectuar compras

O mais completo sortido em todas as fazendas ( I | 
e sempre os mais VANTAJOSOS JPJEtEÇOS. 1 | I

■  •  ♦ ♦ ♦ ■ ♦ ♦ B I (436)♦  •  ■
Internato Académico

anexo ao

Liceu Martins lam ento
Telefonei 139 G li I JVl ^ I S Telefone: 139

'M.‘/Alt O mais antigo, amplo e confortável Internato Liceal,
VarViWv

cujo reclamo é feito pelos próprios alunos.

m‘/Alt Instrução Primária com preparação para os exames n
iil
&

de admissão aos liceus. ;§
m

S Instrução Secundária com todos os alunos matri­
m
mir/!\

w
B .

culados no Liceu instalado no mesmo edifício. %
M

% Instrução Moral e Religiosa com os respectivos ‘/"AI?
4® cursos de cultura. íll

M odicidade de Preços. Enviam-se prospectos a quem os pedir.

D ircctorcs

c flio n s . d o s o  d i ta r ia  6 a  é íi lv a  

d a â r o  d o s o  Q  a r  l o s  d i m õ e s  6 o  d l l m o i ò a  

d a ò r o  G a s p a r  d l u n o s  

d í ta n m l  6 a  Q o s t a  d o ó r o s a .

Quem anuncia no “Notícias de Guimarãis,, vê os seus 
negócios prosperar confortavelmente.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

Calçado para  agasalho com 
meio salto, de3de 20$00, 
encontra V. Ex.a um  for­
m idável sortido na
(455) SA PA TA RIA  LUSO.

Ppofessona de Piano
Ex aluna do maestro LUIS COS­

TA, lecciona em casa das alunas. 
Informa esta redacção. (435)

T r i E J C T I D I E i a f C - S l E I

Uma morada de casas sita com 09 
n.os 43 e 45 de polícia na rua de D. 
João l.° e as propriedades de Fer- 
minda e da Espingardeira, sitas no 
lugar de Casinhas, freguesia de S. 
Salvador de Souto. Dá muito vinho 
e castanha.

Recebe propostas o solicitador Au­
gusto Silva. (ao)

P R O P R I E D A D E
Vende se a retirado da estação de 

Fareja, três minutos a pé, com mora­
da de Senhorios e Caseiros, água en­
canada dentro das casas, tôda em 
ramadas, Frutas e Pinheiral.

Para outras informações, Rua de 
S. Dâmaso n.° 2. (442)

Artigos de bordar
A Camisaria Martins apresenta o maior 
sortido em artigos de bordar marcas 
JD. O ., O  23 e nacionais.
Chamamos a atenção das nossas gentis 
leitoras para a grande colecção de li­
vros de lindos desenhos próprios para 
bordar qne esta Casa acaba de receber 
da Bi b l i o t e c a  D. M. C. de Mn- \ 
lhonse e que se encontrara em exposi­
ção nas suas vitrines Camisaria Mar­
tins a Casa das Meias. (m j

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gência  em G u ím a rã ís
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Praso , Descontos, 
Tran fe rên c ias , Saques, Com pra e Venda 
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ros e de Dividendos.
Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TC! CEÍUICC í BARCELOS 3NT.0 31 
1 CLtrUnCU { GUIMABÃIS » 60

Lã bem-me-queres
TRICOTAI TRICOTAI

pela saúde das vossas crianças!
As vossas crianças serão fortes, vigorosas e 
protegidas contra todos os resfriamentos se 
fizerdes os seus agasalhos com a inimitável

J _ i ã .  ■ b e a a o . - a a Q . e - q . v L e r e s —

. . .  porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã 
Medicinal, conforme processos científicos absolutamente 

novos. Macia, asséptica, calórica e rádio-activa a

Lfl BEME-PEBES
além disso, não pode tornar- 
-se felpuda, nem minguar.
Existe num grande número 
de coloridos encantadores.

venda n a  cai »  P a u lin o  dte M agalhães
102, Praça de O. Afonso Henriques, 103 — G U IM  A R Ã I  S

T E L E F O H E ,  2 3 0



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

j)os£Wros. pos Jornais.
O Inditoso D. António, Prior do Crato

— por P.e A. Alberto Gonçalves: — 
A Livraria Editora A ndrade, de A n­
gra do Heroísmo, apresenta numa 
edição cuidada mais uma publicação 
do nosso prezado Amigo e ilustre 
colaborador, Rev.® A. A lberto G on­
çalves, bem conhecido da m aioria da 
gente de G uim arãis, não só pela assí­
dua colaboração que tem em prestado 
a alguns periódicos desta cidade, mas 
também pelo exaustivo labôr dispen- 
dido em prol das velharias vimara- 

, nenses.
São 86 páginas de bom recheio de 

ensinamentos históricos, que se lêem 
com sincero e devotado agrado, onde 
não faltam nem o dever de consciên-

P.e Alberto Gonçalves

cia nem a probidade do investigador, 
tudo perfeitamente aliado a um a leve­
za que se recom enda e à porm enori- 
zação inédita que se adm ira.

P .e A lberto Gonçalves, m uito per­
sistente em trabalhos que possam 
contribuir para o bom nome do País, 
não quis esquecer o inditoso Prior 
do C rato, de vida tam agitada e de 
sentimentos generosos tam mal in ter­
pretados. Afoitamente no-lo mostra 
como um português de lei, de boa 
têm pera, incapaz de intim idar-se pe­
rante as arrogantes ameaças de Fili­
pe II, de Castela, ou de tra ir o bom 
nome da terra que o vira nascer.

Ergue-o à glória a que tem jús, 
exalça-o com arreigada dedicação e 
faz avultar a sua figura como a de um 
estrénuo paladino do torrão aben- 

| çoado que é Portugal.
Enveredando pròpriam ente no cha­

mado «campo histórico», dedica o 
; I Capitulo à acção das O rdens Reli­

giosas através as diferentes épocas 
para dissertar brilhantem ente sôbre o 
Priorado do C rato, extinto por Aviso 
Régio, em 1834. No Capítulo II, 
com m inudências que interessam de­
veras, o A. apresenta-nos os traços 
genealógico-biográficos do desventu­
rado D. A ntónio, focando a sua per­
sonalidade em todos os aspectos da 
sua vida, desde os prim eiros estudos 
realizados no Mosteiro da Costa, des­
ta cidade, à rH o ra  Alta da sua acla­
mação, e do  revés de Alcântara à 
am argura do exílio, onde morreu no 
15.® aniversário daquela desastrosa 
batalha, com 64  anos, paupérrim o. 
Por fim, depois de descrever a im por­
tância que o M osteiro da Costa teve 
para ensino, da especial estima e pro- 
tecção que lhe dispensaram  os nossos 
reis, term ina o seu esplêndido traba­
lho com a publicação de um docu­
mento valioso e bordando algumas 
reflexões oportunas sôbre a razão da 
publicação do presente opúsculo.

Com os nossos votos pelo breve 
aparecim ento de novos trabalhos e 
agradecendo o exemplar enviado, aqui 
consignamos, uma vez mais, o teste- 
m unho do nosso m uito aprêço e da 
mais p rofunda consideração e sim­
patia.

L. C.

j

í

Desejando modernizar 
as suas joias

só as deve confiar a 
uma casa de absoluta  
confiança como é t in* 
dubitàvelmente, a anti­
ga e bem conceituada

O U R I V E S A R I A

Fundada há 36 anoa

Rua 31 de Janeiro, 21 a 25 

Telefone, 6078 P O R T O

j

Filinto Nina
1 Diplomado com os Cursos Superiores 

de Canto e Composição 
Inscrito no Conservatório de Música

Participa a todos os seus alunos 
que continua a leccionar: Teoria, Sul- 
fejo, P iano, Harm onia (Composição), 

í Ciências Musicais, Canto individual 
e coral.

í Inform ações: nesta redacção ou
Orfeão de Guimarãis, (mj

do cidade
f i l i r j t o  J f i n a

Foi recebida ccm  m uita satisfação 
por tôda a gente mas m uito especial­
m ente nelas m uitas pessoas que co ­
nhecem  os dotes de inteligência e 
ca rac ter de F ilin to  Nina, a noticia 
de o distin to  D irector A rtístico do 
O rfeão de G uim arãis ser colocado 
com o professor do C anto  C oral no 
Liceu C entral de Braga.

E ’ de facto, m otivo de satisfação 
para os vjm aranenses que podem  
con tinuar a m erecer a am izade e a 
dedicação do ilustrado professor a 
quem  se deve, sem dúvida, o ressur­
g im ento  e, m ais a inda, o engrande­
cim ento do nosso grupo coral, sem 
dúvida algum a já hoje um dos me­
lhores do País.

E stá , pois, de parabéns a cidade 
de G uim arãis e o seu O rfeão é está 
de parabéns F ilin to  Nina, a quem 
apresentam os, por isso, os nossos 
cum prim entos m uito afectuosos.

j f t l f r e d o  C a ld e ir a
Foi recen tem en te  transferido  para 

Fundão, onde se encontra  a fiscalizar 
uma Fábrica de M oagem , o nosso 
prezado am igo sr. A lfredo C aldeira, 
que duran te  alguns m eses que este­
ve em G uim arãis deu vida à O rques­
tra  V im aranense e nos proporcionou, 
com o en tão  noticiam os, noites de 
verdadeira a rte  e do m aior prazer 
espiritual. L am en tam os que A lfre­
do C aldeira con tinue afastado de 
G uim arãis onde, pelas sua belas 
qualidades de esp írito  e in te ligên­
cia, soube conqu istar m uitas sim pa­
tias e am izades.

Cá de longe lhe enviam os um 
grande abraço , ao mesm o tem po 
que fazem os votos porque em breve 
aqui volte a ser colocado.

S e s s ã o  d e  p r o p a g a n d a  X e - 
g io n á r ía
Por iniciativa da D elegação C on­

celhia da Legião Portuguesa, reali 
za se no próxim o dia i 5, no Cinem a 
Gil Vicente, pelas 21 horas, uma 
sessão de propaganda da Legião P o r­
tuguesa, com em orativa do aniver 
sário da m orte de Nun’Alvares, em 
que serão oradores os srs. T enen te  
Manuel de Jesus Rebelo da Cruz, 
Delegado C oncelhio da L. P . ; Dr. 
Fernando Aires, A dvogado ; Manuel 
Alves de O liveira, d irec to r da «Re­
vista Gil Vicente» ; Dr. João Neto, 
Advogado e Hugo d’A lm eida, p ro ­
fessor.

E sta sessão será abrilhantada pelo 
O rfeão de G uim arãis.

õ r j e â o  d e  Ç u im a r ã is
U ltim am ente inscreveram -se com o 

sócios desta colectividade os srs. : 
T enen te  M ário P inheiro , A ntónio 
da C osta G uim arãis, A delino Loho 
Neves P ere ira , Serafim  da Silva, Jo ­
sé M ontenegrq Pere ira  da C osta, 
E rnesto  D uarte O liveira, A ntónio 
Alves d’0 1 iveira, H ercuiano Matos, 
C arlos T eixeira , A m érico da Silva 
Maia, Francisco M artins, Manuel Le 
mos F erre ira , C arlos de M agalhães 
e Manuel M endes de O liveira.

jY lú s ic a  n o  J a r d i m
A C. A. da C âm ara deliberou que, 

a partir  de Janeiro  proxim o, se rea­
lizem concertos m usicais no Jardim  
Público, aos dom ingos, de ta rde  no 
inverno e à noite no Verão.

Eis uma medida acertada que vai 
por certo  m erecer o aplauso unâni­
me da C idade.

Parabéns, pois, à nossa edilidade.

p a r a  0 S e m in á r io
O rendim ento  das esm olas anga­

riadas no dia de Fieis D efuntos, na 
Bazilica de S. Pedro , a favor do S e­
m inário da D iocese, foi de esc. 
1.400^00. Em  ou tros tem plos o r e n ­
dim ento, foi, tam bém , avultado.

f e s t i v i d a d e
Hoje, de m anhã, realizar se-á 

no tem plo das Domí-ncas, uma festi­
vidade em honra de N. S • de Fati- 
ma, que será abrilhan tada pelo G ru ­
po Sacro  do O .feão  de G uim arãis e 
pela o rquestra  vim aranense

J i c i c i e i  a  r o u b a d a
A ntónio  Mendes, da Rua de F ran ­

cisco Agra, apresen tou  queixa à po 
licia de que no dia 23 de O utubro  e 
na freguesia de S. Miguel de Creixo- 
mil, lhe furtaram  uma bicicleta an­
tiga, p in tada de escuro. A poiícia 
averigua.

í.°  d e  2> ezem bro
C om o já noticiam os o O rfeão de 

G uim arãis vai com em orar a histórica 
data do i.® de D ezem bro, com um 
brilhan te  sarau, que terá lugar na 
sua séde, e cujo program a publica 
rem os oportunam ente.

f e s t i v i d a d e  d e  S a n ta  X u z i a
A Mesa da Irm andade de Santa 

Luzia erecta  no tem plo de S. Dàma 
so, resolveu rea liza r com a m aior 
solenidade, na form a dos anos an te ­
riores, a festa em honra da sua P a ­
droeira, no dia i 3 de Dezembro 
proxim o, para o que vai convidar 
um apreciado o rador sacro.

J e n e m e r ê n c ia
O sr. dr. José Rebelo Barbosa, da 

casa do Burgo, do concelho de S an ­
to T irso , d istribuiu , sufragando a 
alma de sua esposa D. Maria da 
C onceição Pacheco Ferrão  do A m a­
ral N oronha Barbosa, os seguintes 
donativos;

Oficinas de S. José, Sootfroo; Casa 
dos Pobres, 5o o # o o ; H ospital de S. 
Dom ingos, 5oo#>oo; Asilo de Santa 
E stefân ia , 5oo#>oo; Pobres da fre­
guesia de Creixom il, 55o # o o  ; P o ­
bres da freguesia de S. M artinho de 
C andoso, 2 2 0 ^ 0 0 ; Pobres p ro teg i­
dos pelo «O Prim eiro  de Janeiro», 
5o # o o ; Pobres das freguesias de 
Idãos e T o rrad o s , do concelho de 
Felgueiras, 5 4 0 ^ 0 0 ; roupas e ves­
tuários aos pobres da sua freguesia 
de V ilarinho, no valor de ó.ooojjfroo 
e ainda ou tros donativos po r pobres 
e Casas de C aridade do concelho de 
S an to  T irso .

Consel/jo Jtfunicipal
Sob a presidência do sr. C apitão 

José Maria Pereira L eite de Maga- 
lhãis e C outo , reuniu  o C onselho 
M unicipal, estando com o secretários 
os srs. dr. Fernando  A ires e Manuel 
de Sousa O liveira, tendo sido apre­
ciado o re la tó rio  da gerência de 1986, 
a que deu a sua aprovação.

Foi convocada nova reunião  para 
terça-feira , dia 9, às 21 horas.

jVferição de pesos e me­
didas
A C. A da C âm ara to rnou  públi­

co que o período norm al para a 
conferição de pesos e m edidas é 
du ran te  o co rren te  mês de Novem­
bro , prolongando-se por mais um 
mês para as povoações fora da séde 
do concelho, sendo as taxas devidas 
m etade das da Aferição, nos term os 
do decreto  de 1 de Julho de 1911 e 
de 1 de A gosto de 1925.

Este serviço é feito na Oficina de 
A ferição de pesos e m edidas, todos 
os dias ú teis das 8 ás 12 horas ou 
em casa do contribuinte se assim o 
requerer ao aferidor, pagando neste 
caso o dôbro  da taxa e o transporte .

CHEGOU O INVERNO
A Camisaria Martins tem mn grande 
sortido de GALOCHAS, BOTAS DE 
BORRACHA para homem, seuhora e 
criança, GABARDlNEá, CAPAS e 
CASACOS impermeáveis, GUa R D a- 
-CHUVAS, SAPATOS com sola de 
borracha, a preços baratíssimos. Só na 
Cam isaria Martins a Casa 
das Meias. (4gs)

principio de incêndio
No sábado à noite houve um p rin ­

cipio de incêndio na casa do nosso 
prezado amigo sr. João M endes Fer- 
nandes, p ropriéháno da Padaria das 
T rinas, à rua 5 de O utubro , tendo 
ali com parecido ràp idam ente os. 3 . 
V. com duas viaturas. Felizm ente o 
incêndio foi ràpidam ente localizado.

jYtârio de Sousa Jyfenezes
A Sociedade P ro tec to ra  dos Ani­

mais tendo em atenção  os m uitos e 
valiosos serviços que à sua nobre 
causa vem prestando, há m ulto  tem ­
po, o ilustre Professor da E scola In ­
dustrial e C om ercial «Francisco de 
H olanda», sr. M ário de Sousa Me­
nezes, que na Im prensa tem  le­
vantado e sus ten tado  as m ais justas 
cam panhas, acaba de nom eá-lo seu 
çocio  H onorário.

A ssociamo-nos gostosam ente a êsse 
ac to  de justiça, motivo porque àquê- 
le nosso querido  am igo ap resen ta ­
mos as m ais sinceras falicitações.

podas d'oiro

L a-Sale tte  L eite de F reitas Fernan- 
des, tendo sido celebrante o rev. 
M onsenhor João A ntónio R ibeiro, 
que proferiu  uma tocante alocução 
alusiva ao acto. A ssistiram os pais 
e suas fam íiias tendo ab rilhan tado  a 
cerim ónia o g rupo sacro do O rfeão 
de Guimarãis.

Os nossos parabéns.

Calçado flTLfíS
08 MELHORES MODELOS 
(460) AOS MELHORES PREÇOS.
Depósito em G uim arãis
R ua da  R e p ú b l i c a .  7 7 - 7 9 .

Os amigos do jtfuseu  
de J fr te  Jitoderna
O nosso ilustre am igo sr. Abel 

C ardoso, au to r do artigo  que, com 
o títu lo  que nos serve de epígrafe, 
que publicam os no últim o núm ero, 
com unica-nos que, por lapso, não 
disse que o p in tor V areie A ldem ira 
é tam bém  1.* M edalha pela S ocieda­
de .Nacional das Belas A rtes e que 
Joaquim  Lopes é m edalha de honra 
pela m esma Sociedade.

Satisfazendo os desejos daquele 
nosso querido am igo, aqui deixam os 
a necessária alteração.

2)r. d(enrique Cabral
E ncerra  se no próxim o dia ro, 

quarta-feira , a inscrição aberta  para 
o banquete  de hom enagem  ao sr. 
dr. H enrique Cabral, D elegado do 
Institu to  N acional de T . e P. Social 
e seus principais co laboradores, o 
qual se realiza, com o tem os no tic ia­
do, no H otel do T ou ral, no dia i 3 do 
corren te , achando-se já inscritas nu- 
m eiosas pessoas de todo o d istrito .

JYovo Zeatro
Está já a proceder-se à obra da 

cobertura do T ea tro  «Jordão» que 
deve ficar concluída ainda no co r­
ren te  mês. A obra de pedreiro  deve 
estar concluída, tam bém , por todo o 
mês de Dezembro próxim o e seguir- 
-se-á a de pin tura que estão confia­
das a artistas de valor.

Segundo inform ações fidedignas 
podem os dizer aos nossos leitores 
que a aparelhagem  sonora, que vai 
ser instalada na nova Casa de Es- 
pectáculos, será excelente.

E ’ m uito possível que a inaugura­
ção solene do T ea tro  se efectue por 
todo o mês de Março do próxim o 
ano, ou, em princípios de Abril.

f a l ta  de espaço
Não obstan te  ser de 6 páginas o 

nosso núm ero de hoje, fica-nos de 
fora. ainda e já depois de com posto 
m uito original, en tre  êle algum as 
habituais secções.

Desta falta uma vez mais pedim os 
m uita desculpa aos colaboradores e 
leitores.

Bolelii Elegante
Partidas e chagadas

Regressou a Lisboa 0 nosso prezado 
amigo sr. Coronel Luís Pereira Lou-

felizmente melhor, 0 nosso bom amigo 
sr. Francisco Pacheco Barbosa que, 
como hoticiámos, se encontra em Paris. 
Desejamos-lhe breve restabelecimento.

— Continua encomodado 0 ilustre 
clinico sr. Fernando Gilberto Pereira, 
a quem desejamos as mais rápidas me­
lhoras.

Aniversários natalícios
Fizeram an o s:
Ao dia 4 0 conceituado negociante 

local e nosso bom amigo, sr. Camilo 
Laranjeiro dos lieis, e no dia 6 os tam­
bém nossos prezados amigos, srs. Dr. 
Leopoldo Martins de Freitas e António 
Caires Pinto de Madttreira.

Fazem a n o s :
No dia 8 os nossos prezados amigos 

srs.: Gaspar Lopes Martins, estima­
do vimaranense e importante comer­
ciante em Santos (Brasil), e Manuel 
José de Carvalho, estimado proprietá­
rio do Café Oriental; no dia 9, o nos­
so prezado amigo e antigo Chefe da 
Secretaria Judicial desta Comarca, sr. 
dr. Guilhermino Rodrigues, pai dos 
também nossos queridos amigos srs. : 
Drs. Francisco e José Pinto Rodri­
gues, ilustres advogados; no dia l l  0 
nosso prezado amigo, sr. Joaquim Jo­
sé Novais, da conceituada casa fu n e­
rária Eugênio rf* Novais.

A todos apresenta 0 “ Notícias de 
Guimarãis„ as suas felicitações.

João de Deus Pereira
No dia 11 passa 0 aniversário na­

talício do nosso querido camarada 
de M O Primeiro de Janeiro„ sr. João 
de Deus Pereira, ilustrado professor 
das Escolas de S. Francisco, lugar 
que há muitos anos vem desempenhan­
do com zêlo, dedicação e inteligência, 
merecendo por isso a simpatia de to­
dos nós.

Por tal motivo lhe apresentamos as 
nossas sinceras felicitações, fazendo 
votos porque a data do seu aniversário 
se repita por largos anos, na compa­
nhia de todos aqueles que lhe são que­
ridos.

A João de Deus, pois, um gtande 
abraço.

Câmara  Mun i c i pa l

Em sua sessão a C. A. da Câm ara 
resolveu :

M andar in stalar uma lâm pada eléc- 
trica  no edifício escolar da freguesia 
de A zurém  para funcionam ento do 
curso n o c tu rn o ; autorizar o paga­
m ento de m ais 6.ooo$>oo a José da 
Silva E sperança  & Filhos, da obra 
de v idraceiro  do M ercado M unicipal; 
p roceder às reparações mais urgen­
tes de alguns edifícios das escolas 
p r im á ria s ; fazer-se rep resen ta r na 
en tron ização  do Crucifixo nas esco­
las p rim árias de S. Miguel das C aí­
das, pelo vereador sr. Sá e Melo.

Cumprimentos — Esteve na Câm ara 
a ap resen ta r os seus cum prim entos 
de despedida e agradecim entos ao 
C hefe da Secre taria  da C âm ara sr. 
d r. A m érico  D urão e dem ais funcio­
nários, pela cooperação e lealdade 
que lhe dispensaram  duran te  o tem ­
po que  presid iu  à C. A. cessante o 
sr. d r. José F rancisco  dos Santos.

Ta-mbém o sr. dr. A rm énio Caídas 
ap resen to u  ao Chefe da Secretaria  
os seus cum prim entos de despedida 
e agi adecim ento .

Esteve em festa no dia 27 de O u­
tubro  o lar do nosso am igo sr. M a­
nuel P ere ira , pelo m otivo de se co ­
m em orarem  as bôdas d ’oiro do seu 
casam ento  com  a ex.m“ sr.* D. Ana 
M onteiro Esteves, tendo-se ali reti­
nido os seus filhos, num a festa fam i­
liar encantadora.

Felicitam os, pois, o sr. M anuel 
Pereira e sua fam ília, desejando-lhes 
as m aiores felicidades.

Cine Çil Vicente
R eabriu no dom ingo passado as 

suas portas, para a época de inver­
no, o C ine Gil V icente, tendo sido 
grande a afluência de espectadores.

Registo Civil
No mês de O utubro  o m ovim ento 

nesta R epartição  foi o seguinte :
Nascim entos, 2 8 ; Casam entos, 13 ; 

Ó bitos, 164.

posto  de Socorros
Foi de 733 o núm ero de curativos 

feitos no Posto de S ocorros de «A 
Social», du ran te  o m ês de O utubro  
findo

fe s ta s  Jíicolinas
A Comissão encarregada de levar 

a efeito no presente ano as trad ic io ­
nais Festas N icotinas e cujos nom es 
publicam os já no últim o núm ero, 
deu já inicio aos seus trabalhos e não 
se poupa a esforços para que os foi 
guedos académ icos revistam  o m aior 
brilho.

F p í o  ! F p í o !

Um bntn sortido de agasalhos, em 
PULOVER8, BLUáAS, CASACOS, 
(últimas modas exclusiva*) Ma LHAS 
interiores em lã e algodão, LUVAS, 
POLAINITOS, M EIAS  de lã (sortido 
formidável) para homem, senhora e 
criança. Só na Cam isaria Mar* 
tins a Casa daa Maias. a?oj

La Comunhão
Na igreja da M ikericórdia realizou- 

-se, na sexta-feira, com tôda a im po­
nência ' a Prim eira C om unhão do 
in teressante m enino D om ingos A n­
tónio Leite de F re itas Fernandes, 
filho do nosso prezado am igo sr. 
Dom ingos Mendes Fernandes e de 
sua esposa a ex.®* sr.® D. Maria de

reiro.
—  R egressaram  d a ca p ita l os nossos  

p r eza d o s  am igos srs. C apitão D uarte  
F ra g a  e Tenente C a rlos Coelho.

— R egressou  a G u im a rã is  0 ilu stre  
J u iz  de D ir e ito  d a Com arca, sr . d r. 
A r tu r  Valente.

—  R eg resso u  de L isb o a  o nosso p r e ­
zad o  am igo e abastado p ro p r ie tá r io  e 
in d u str ia l sr. J o s é  Ja cin to  J ú n io r .

— Tem  estado entre n ó s 0 nosso  
p reza d o  am igo e digno E scrivão  de  
D ireito , em Celortco  de B a sto , sr. Á l ­
varo P enafart.

— R eg resso u  da A lem a n h a , on de f o i  
f a z e r  d iversos estu d o s qu e se  r e la c io ­
nam  com  a su a  in d ú str ia , em Covas, 
0 sr . A m ad eu  E steves, da firm a A m adeu  
E steves dfc Irm ão.

— R eg resso u  ao Pôrto 0 aclivo v ia ­
ja n te  e nosso bom am igo sr . A n d r é  
Sa n to s.

— R egressou  de L isb o a  0 n osso p re  
za d o  am igo sr . J o s é  F a r ia  M artins.

—  Em  viagem  com ercia l p a rtiu  p a r a  
L isb o a  o nosso p reza d o  am igo sr . A l ­
berto C a rlos A b reu .

— R egressou  com  su a  fa m ília  da  
Póvoa de V arzim  0 nosso p reza do am i­
go sr . S im ão Costa.

— P a rtiu  p a ra  F a n h a ts  — N azaret 
(O este) 0 nosso p reza d o  am igo sr . J o ­
s é  F e r r e ir a  d os S a n to s.

— D eram -n os 0 p r a ze r  da sua v isita  
o s n ossos bons am igos, srs. C elestin o  
L o b o , de In fa n ta s , e M an uel P ereira  
da S ilv a  e esp osa, de S . M artinh o  do  
Conde.

—  Tem  estado, com  su a  esp osa , na 
F o z  do D ou ro, o nosso p reza d o  am igo  
sr . F ra n cisco  R ib eiro  M a rtin s da C os­
ta ( A ld ã o ).

— S eg u iu  p a ra  L isb o a  o n osso esti­
m ado conterrân eo e am igo sr . C on se­
lh e iro  D r . J o s é  M ota Prego.

Doentes
C on tinu a  incom odado o n osso  bom  

am igo e estim ado in d u str ia l sr . Jo ã o  
R o d rig u es  L o u r e ir o , sócio  d a im p or­
tante C asa B en to  d os S a n to s Costa  <è 
C.*-, a quem  desejam os o m a is breve 
restabelecim ento.

—  Tam bém  contin u a  enferm o o nos­
so bom amigo sr . F ra n cisco  F r e i  ria. 
D esejam os a s  su a s m elhoras.

— Com sua esyôsa regressou  a B r a ­
ga 0 nosso p reza d o  am igo e inteligen te  
p r o fesso r  p r im á rio  sr. A n tó n io  J o s é  
de O liveira. j

— Continua em estado grave, mas

V i d a  a s s o c i a t i v a

Sindieatos Nacionais
P o r o rdens superio rm ente recebi 

das, as d irecções dos organism os 
Sindicais dos Operários Sapateiros, 
Cortumes e Construção Civil do Dis­
trito de Braga, co n séde nesta ci 
dade , cum prem  o dever de lem brar 
a todos os com ponen tes das classes 
cu jos S ind ica tos supras rep resen ­
tam , p a ra  se inscreverem  com o só ­
cios dos m esm os a té  ao dia >5 do 
p róxim o m ês de Dezem bro, afim de 
ev ita rem  encóm odos e pagam ento 
de m a io r jó ia , assim com o lem bram  
aos srs. industria is  de calçado, co r­
tu m es e m estres constru to res civis, 
a coc.vem ência de m andarem  inscre­
ver o s  seus o p erário s  nos S indicatos 
respec tivos afim de que se não possa 
re p u ta r  a sua acção com o preju-li 
c ia i aos superio res interesses do Es­
tado Corporativo Português.

P a ra  serviço  de inscrição de só­
cios e m ais in form ações as secreta­
rias dos re fe ridos S ind icatos encon- 
rram -se abertas  todos os dias úteis, 
•-.xcepto aos sábados, desde as 18 às 
21 h o ras , assim  com o aos dom ingos, 
desde as 10 às 12 horas.

*
Sindicato Nacional dos Ope­

rários da Indústria Têxtil

RfcUniu na quarta-feira , a direcção 
-dêite organism o corporativo , sob o 
presidência  do snr. M anuel de Sousa 
O liveira , tendo tom ado conhecim en­
to de vário expedien te  m andado pela 
snr. D elegado do Institu to  N acional 
de T ra b a lh o  e P revidência, bem  co 
m o d e  um  ofício vindo da 1.» C ir­
cu n sc rição  Industria l do Pôrto  em 
que  pede  inform ações àcêrea do 
req u e r im e n to  da firma Amadeu E s­
teve» Irm ão  Ltd.®, que pretende 
legnâisar a sua secção de tin tu raria  
ex is te n te  na sua fábrica, sita no lu­
gar d a  M alhadoura, freguesia de Pol- 
vor-eíra dêste  concelho. Deliberou : 
t*vr.star-s;e com os srs. industriais pa­
ra  um assun to  de grande interesse 
p a ra  a c lasse  ; oficiar a tôda» as fir­
m as da indústria  têx til do concelho 

li par 1 cham ar a a tenção, de harm onia

com  a vontade do Institu to  N. de 
T . e Previdência de Braga para o 
d isposto  no artigo 17.® da Lei 1.952 
publicada no Diário do G ovêrno 
n.° 57 de 10 de Março do corren te  
ano, o qual determ ina que as em p re ­
gadas ou assalariada sejam dispen­
sadas de p res ta r serviço du ran te  
3o dias por ocasião do parto , sem 
perda do lugar que ocupam  e que 
ainda lhes concede o d ireito  a um 
subsidio de, pelo menos, um terço  
do seu salário, du ran te  aquele perío­
do de tem po : cham ar a a tenção p a­
ra o disposto nos artigos 7 e 8 da 
m esma Lei, publicados no mesmo 
Diário do G ovêrno, os quais estabe­
lecem uma concessão de férias aos 
em pregados e assalariados do qua­
dro  perm anente, du ran te  êste ano 
c iv il; elim inar de sócios dêste o rg a ­
nism o corporativo  todos aqueles que 
até  3 i de D ezem bro não legalizem 
as suas cotas.

A próxim a refinião ficou m arcada 
para o dia 3 de Novembro.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Dia de Finados

0  dia (le Finados amanheceu som­
brio. A chuva começou a cair logo de 
manhã e só a meio da tarde os raios 
de sol vieram iluminar a terra.

Devido ao mau tempo foi pouco nu­
merosa a romagem de Saudade aos 
Cemitérios e não se realizou a Procis­
são de Finados. Ainda assim vimos 
etn Atouguia muita geute a orar junto 
aos ricos mausoléus e às campas rasas 
sôbre as quais foram desfolhadas mui­
tas pétalas e vertidas lágrimas de dôr.

Fiéis Defuntos
Em quási todos os templos da Cida­

de, que se eudierain de fiéis, realiza­
ram-se uo dia 2 ternos de missas pelos 
Fiéis Defuntos, e dobraram a finados 
os sinos das Torres. Como 0 dia se 
apresentasse melhor foi grande 0 nú­
mero de pessoas que percorreram os 
Cemitérios, em piedosa romagem de 
saudade.

*

Finou-se há dias a menina Maria 
Aurora Pereira do Amaral, filhiiiha 
do sr. António Pinto do Amaral e Frei­
tas, de Iufias. Ao funeral assistiram 
várias pessoas das relações da família.

Os nossos cumprimentos.

Missa do 30.° dia
No templo das Doininicas celebron- 

-se há dias a missa do 80 .® dia por 
alma da saudosa Seuhora D. Maria do 
Carmo Bouibou do Amaral, a que as­
sistiram a familia dorida e muitas pes­
soas das suas relações. Foi celebrante 
0 rev. Borges de Sá.

Festa de C risto  - Rei
Propaganda da Acção Católica

Com grande im ponência reaiizou-se 
no dom ingo no templo de N. S.a da 
Oliveira a festa anual em honra de 
Cristo-Rei, que foi presidido pelo 
d igno Arcipreste Monsenhor Joào Ri­
beiro e 110 qual foi orador o rev. Có­
nego José M artins Gonçalves, de 
Braga.

No mesmo templo e após as soleni­
dades da tarde efectuou-se uma ses­
são de propaganda da acção Católica 
que decorreu com muito brilhantism o, 
tendo sido oradores os s r s . : Manuel 
de Freitas G uim arãis, pela «Liga dos 
Homens Católicos» ; A ntónio Rebelo, 
pela J. O . C . ; Adelino G aspar, An­
tónio da Silva, pelo C. N. E . ; o aca­
démico A ntónio da Mota Rebelo da 
Cruz, pela J. E. C . ; e a meni­
na O dette Magalhães C arneiro, pela 
J. S. C.

A apresentação dos oradores foi 
feita pelo rev. Cónego M artins G on­
çalves que também pronunciou o dis­
curso de abertura e algumas palavras 
110 encerram ento da sessão. A' mes­
ma assistiram as corporações religio­
sas de G uim arãis, Colégios, Escutas, 
etc. e t c , com os seus estandartes, 
clero e diversas entidades, bem como 
grande número de fiéis que enchiam 
por completo o vasto templo.

A sessão foi abrilhantada por um 
G rupo Coral, que executou várias 
composições.

C o n c e r to  d e  p ia n o
Realiza-se em Braga, no Salão No­

bre do Teatro C irco, em 15 do cor­
rente mês, às 21,30  horas, o concêrto 
de piano pelo abalizado professor sr. 
H ernani Iô rres, o que deve consti­
tu ir um acontecimento de invulgar 
im portância, não só pela reconhecida 
competência do executante como tam­
bém pela natureza do program a, que 
é muito variado. D urante o concêrto 
serão executados os núm eros seguin­
tes :

Concêrto para ó rg ã o ; Maestoso e 
pesante, Grave, Cadência; Fuga, Lar­
go, F in a le ; Sonata, op. 27 , n .° 2 ; 
Adágio so s ten u to ; Allegretto ; P resto 
A gitato ; Estudo, op. 10, n .°  1 2 ; 
Wem, n .°  5 ; W em , n .°  3 ; N octurna 
op. 32 , n.° 1; Polaca op. 26 , n.® 1; 
Fontaine Lumineuse, op . 10, n.® 3 ; 
Legenda n.® 2 ; S. Francisco de Paula 
cam inhando sôbre as o n d a s ; Ballade 
op. 118 n .° 3 ; Intermezzo op. 116 
n.® 6 ; Mazurka op. 6 n .° 1 ; Mazurka 
op. 13 n.® 1 ; Fileuse op. 10 n.® 2 ;  
Bonanza op. 10 n .° 1 ; Rhapsodia 
op. 7 .

*
Como há vimaranenses que se inte­

ressam pela Arte da Música, aqui lhe 
proporcionam os mais esta tentação, 
relizm ente, já não vem longe o tempo 
em que poderemos apreciar em G ui. 
tnaráis, no novo Teatro, prazer igual

*
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DESPORTO
C a m p e o n a t o  D i s t r i t a l

Calendápio cie cíogos 
D om ingo, 3l

E m  O u im a r â is :
Vitória Sport Club vence o Sporting de Fafe por . 5-0

E m  F a f e :
Sporting de Braga vence o F. C. de Faie por . 5-1

E m  F a m a lic â o :
Gil Vicente vence o F. C. de Famalicâo por . . 6-0

Classificação
Pontos

Vitória Sport C l u b .....................................................  1 2
Sporting de B r a g a .....................................................  1 2
Sporting Club de F a f e ............................................... 8 (*)
Foot-Ball Club de F a fe ............................................... 6
Gil V i c e n t e ................................................................. 6  (*)
Foot-Ball Club de F a m a l ic â o ....................................4
(*) A homologação do encontro entre estes dois grupos está dependente do julgamento da 

reclamação apresentada à A. F. B. pelo Oil Vicente..

I
Um triunfo memorável do Vitó­
ria. Sportíng-Fafe,0. Vitória, 5.

Escrevêramos, no núm ero passado, 
com o desassom bro e sinceridade que 
pom os nestas croniquetas — como, 
aliás, em tudo o mais — que éramos 
deiiberadam eiite pela vitória do Vitó­
ria. O s factos — felizm ente! — inteira 
e abundantem ente confirmaram o que 
aventáramos.

Náo errám os, até ao presente, um 
único prognóstico. Dizemo-lo, não 
po r tôla im odéstia (a fingida modés­
tia, afinal, também é mais que grossa 
to lic e .. . ) ,  mas por isso ser prova de 
que tom am os em linha de conta, com 
as devidas cautelas e, pelo m enos, 
m ediano bom-senso, os diversos ele­
m entos que podem  contribu ir para 
um a quási segura previsão. Em resu­
mo : — os factos vão-nos dando razão 
— oxalá nunca se desen tendem .. ,  
o que é motivo para  nos felicitarmos 
e, quiçá, felicitarmos os nossos esti­
m ados leitores.

*

Pois, senhores, o triúnfo  do V itória, 
no dom ingo transacto, foi um belo 
triúnfo . Valorizou-o sobrem odo o 
p róprio  adversário , cuja energia e 
voluntariedade, apêgo à luta, ataque 
porfiado e m ais ou tras excelentes 
qualidades reveladas, o im puseram  
como agrupam ento merecedor de uma 
classificação com pensadora no cam­
peonato ein curso. Sem ofensa de 
terceiros, julgam os que está ali a se­
gunda melhor équipe do d istrito .

O s jogadores vitorianos tiveram 
um a prim eira meia hora fulgurante, 
em que tudo  saiu bem, perfeito, de­
lineando alguns esquem as prim oro- 
ros, que não envergonhariam , m uito 
antes pelo contrário , engrandeceriam  
qualquer g rupo  dos considerados de 
l . a classe. N ào há nisto o mínim o 
exagêro, — podem  atestá-lo as cente­
nas de assistentes que seguiram  coin 
justificadíssimo interesse, sem pre, e, 
por vezes, com náo menos justificado 
entusiasm o, as diversas fases do jôgo.

O relato frio, minucioso, m inuto a 
m inuto, do encontro, tornar-se-ia fas- 
tid iento . A grande m aioria dos leito­
res destas crónicas estiveram, como 
nós, no B enlhevai; os restantes con­
tentar-se-ão com a breve im pressão 
que o espaço d im inuto  da gazêta 
consente que deixemos consiguada. 
E  essa im pressão, como transparece 
do  que ficou dito , é, senão a inelhar 
possível, m uito boa.

N a verdade, atnbos os grupos me­
recem , pela sua actuaçào, o caloroso 
cum prim ento de quem  gosta de ver 
jogar foot-ball, p razer que está longe 
de tão vulgar quan to  seria necessário.

O  Vitória toi superior, especial­
m ente na meia hora a que nos refe­
rim os. N este período  de teinpo foi, 
mesmo, inarcadam ente superior, quer 
sob o pon to  de vista da técnica em­
pregada, quer sob o ponto de vista

do dom ínio territorial. Aliás, em todo 
o encontro a sua superioridade veio 
ao de cim a. A segunda parte, em bora 
nela se enfiassem três goals nas redes 
dos fafenses, foi a que relativamente 
mais se aproxim ou do equilíbrio , des­
contados os 10 m inutos finais, em 
que os da casa quási voltaram à toa­
da dos trinta m inutos iniciais.

Se os rapazes do Vitória jogarem  
hoje como jogaram  aqueles m inutos 
gloriosos, os sim páticos sportinguis- 
tas bracarenses terão  que c o n ta r . . .

Dos rapazes fafenses já dissem os o 
bastante para se concluir que o seu 
com portam ento foi — como foi — ma­
gnífico. Reagiram com denotada va­
lentia em todos os lances e aceitaram , 
à m edida que ela se foi desenhando, 
a derro ta , sem anim osidade de m aior, 
salvo uma ou outra dureza a roçar 
pela condenável violência.

Haveria taivez que fazer algumas 
observações aos do V itória, mas aten­
dendo a que hoje é dia grande — e 
oxalá o seja no mais agradável signi­
ficado da expressão — pômo-las de 
parte.

A arbitragem  esteve a cargo do sr. 
Jorge de Vasconcelos, que, verdade 
se d iga, não se po rtou  mal. T eria até 
averbado um  ajustam ento I00°/o d i­
gno de louvor, se não fôra um a certa 
traqueza de energia, im peditiva de, 
nas ocasiões oportunas, obstar às tais 
durezas que tantas vezes dão lugar a 
descaroáveis violências.

De todo o exposto deve chegar-se 
à conclusão de que a jornada, no que 
respeita à partida entre o V itória e o 
Sporting de Fafe, deixou recordação 
mais que agradável. O que já é muito.

11

Outros jogos. A acção discipli­
nar da A. F. Braga.

O grupo  que vai hoje defrontar 
suas fôrças com o V itória arrancou, 
em Eafe, um triún fo  nítido e, segun­
do informes seguros, absolutam eute 
m erecido, porquanto  o adversário, 
no balanço geral da partida , de ntodo 
algum lhe facilitou a partida .

N ào se rem eteu o h .  C. de Fafe à 
sistem ática defesa, usando assim de 
táctica m uito diferente da  em pregada 
contra o V itória. Terá, pois, facilita­
do, por êste lado, que se traduzisse 
em m arca respeitável o engôdo dos 
sportinguistas pela baliza ; mas, po r 
outro  lado, teve mais presença no 
terreno , sobretudo  ao ataque, e po r 
virtude disso tam bém  foi senhor de 
produzir algum as sensações de peri­
go, das quais um a veio a traduzir 
pràticam ente.

O  triún fo  d o  Sporting  de Braga 
teve, pois, todo o m érito.

Em Eamalicâo correram  as coisas 
muito feias. O s locais descam baram , 
em certa altura, para a violência, o 
árbitro  não soube sê-lo, e o reduzido 
público aqueceu mais do que o ra­
zoável. Resultado : uma jornada des- 
prestigiosa e devé-ras lamentável.

Perderam  os da  casa por 6-2 . Aca­
bou o jôgo cêrca de 20 minutos antes 
de fiindo o tem po regulam entar. Do 
jôgo não há história a fazer. Dêle fi­
ca som ente, nos anais da entidade di­
rigente, o cadastro dos delinquentes, 
a quem  foram  aplicadas justas, sábias ; 
e oportunas sanções.

E ' assim mesmo. j
O  desporto , nas suas diversas m o-j 

dalidades, carece em absoluto, para  | 
se im por como actividade social útil, I 
que os seus dirigentes e os seus p ra - j 
ticantes o prestigiem , desenvolvendo 
as suas respectivas actividades com 
senso, tacto e conhecimento das rea- J 
lidades e das conveniências, os p ri- j 
meiros, com lealdade e correcção, os J 
últim os. |

Infelizmente, por vezes, certos d i­
rigentes e certos praticantes proce­
dem de modo a prejud icar perigosa­
mente a causa desportiva. Sem pre 
que tal aconteça, é de desejar q u eês- 
ses procedim entos tenham  im ediato 
e exemplar castigo.

Assim aconteceu desta vez. O  que j 
se passou em Famalicâo foi vergonho- 
so — e teria, certam ente, degenerado ! 
em conflito de consequências gravis- j 
siinas, talvez trágicas, se, entre outras ’ 
razões, a assistência não fôsse dim i­
nuta. Isto, claro, a darm os fé às in­
formações que nos foram prestadas e 
que devem ser, quási inteiram ente, a 
reprodução dos factos tais como dê- 
les tom ou conhecimento a Associação, 
que cum priu, na emergência, o seu 
dever. Foi severa, mas justa — e a 
sua atitude, servindo, pelo menos, de 
aviso aos incautos, há-de ter, forço­
samente, benéficos resultados. Com 
efeito, daqui em diante, só os incons­
cientes poderão supor que ficará im­
pune a prática de actos atentórios da 
d ign idade e do bom nome do  Des­
porto.

A acção discipliiiar da A. F. Braga, 
que já noutras circunstâncias se mos­
trou  igualmente severa, mas justa, 
merece o nosso incondicional aplauso 
e merece tam bém  o de tods os verda­
deiros desportistas do  d istrito .

I I I
Prognósticos para hoje

A posição dos grupos, no lim iar 
da últim a jornada da l . a volta, sem 
dúvida a mais im portante (basta ser 
aquela em que se defrontam , era 
igualdade de pontos, os dois rivais 
de sem pre), é a seguinte :

Club* G. a f. G. c.
Vitória IS 0
Sporting Braga 20 6
Sporting Fafe 10 10
Gil Vicente 8 11
F. C. Fafe 7 11
F. C. Famalicâo 1 24

O que dá como goal average, res- 
pectivamente, 4 ,5 0 0 ; 3 ,3 3 3 ; 1 ; 0 ,787 ; 
0 ,5 3 5 ; 0 ,041 .

A diferença de classe entre os três 
últim os e os três prim eiros resulta 
evidente da comparação dos números 
apontados.

A posição dos dois prim eiros clas­
sificados destaca-se bastante da do 
terceiro. O poder ofensivo das linhas 
atacantes dos principais adversários 
de hoje é semelhante, se atenderm os 
a êstes n ú m ero s; o poder defensivo 
dos mesmos grupos está, porém , des­
nivelado, po rquan to  o Vitória m an­
teve até agora intactas as suas rêdes, 
o que coloca a sua defesa ua catego­
ria indiscutível da m elhor do  d is trito . 
Se, porém , atenderm os ainda mais 
ao conhecimento d irecto  das possibi­
lidades dos dois agrupam entos do 
que ao significado dos núm eros, que, 
valha a verdade, nem sem pre corres­
pondem  com exactidão à realidade, 
devemos concluir, os que não esteja­
mos prejudicados pela paixão ciubis- 
ta , que no encontro de hole o Vitória 
é o favorito.

Com efeito, em bora não possa es­
quecer-se a circunstância, m uito de 
ponderar, de o actual campeão jogar 
fora de casa, certo é que, com paradas 
as suas possibilidades às do Spor­
ting , a balança pende decidainente 
em seu favor.

Dêsde o guarda rêdes aos avança­
dos, o confronto é-lhe favorável. Sen­
do assim — e em nossa consciência 
assim é — augurar-lhe mais um triun­

fo é eventar um  prognóstico in teira­
m ente legitimo.

Confiamos, pois, em que o V itória 
alcançará hoje o seu 5 .° triúnfo  na 
prova, triunfo  que será tanto mais de 
engrandecer e festejar quanto é certo 
ser o seu adversário um  agrupam ento 
que pratica tam bém  bom association, 
com espírito  de com bate, voluntario­
so, enérgico, dispondo de técnica 
apreciável e tendo tam bém  ambições 
superiores a rializar.

O  encontro de Braga ficará regis­
tado nas páginas mais brilhantes do 
historial da disputa da prova máxima 
do distrito , se todos os jogadores, 
árb itro , assistência — se comportarem 
como devem.

Os locais levarão, naturalm ente, 
vantagem na assistência, mas os adep­
tos que acom panharão os visitantes 
hão-de ser em núm ero suficiente, e 
suficientemente entusiásticos, para fa­
zerem dim inuir ou anular os efeitos 
daquela vantagem.

O s vitnaranenses, fcm geral, e os 
desportistas, em especial, vão, uma 
vez mais, dem onstra ra  sua dedicação 
pelo V itória. Fazendo-o, desem pe­
nham-se de uma indeclinável obriga­
ção, porquanto  o V itória, não só pelo 
seu passado, mas, sobretudo, pela 
sua actuaçào brilhante, a todos os 
títulos, no cam peonato decorrente, 
merece o carinhoso am paro de todos 
os que desejam e estimam as glórias 
da nossa Terra.

Fazemos calorosos votos porque o 
dia de hoje fique assinalado com uma 
pedra branca nos anais do Vitória e 
da A ssociação; nos daquele, com 
mais uni triúnfo  ; nos desta, com uma 
jornada isenta de quaisquer contra­
riedades. ______

O s outros jogos a efectuar hoje 
são : Sporting de Fafe-Famalicào, em 
Famalicâo, e F. C . de Fafe-Gil Vicen­
te, etn Fafe.

O Sporting de Fafe conquistará 
uma vitória n ítida. Escusado será 
apresentar as razões em que funda­
mentamos o nosso p a re c e r .. .

O F. C. de Fafe, apesar de jogar 
no seu am biente, tem adversário difí­
cil. A situação de ambos é, como 
vimos, muito aproxim ada, melhor a 
do Gil. Palpita-nos o encontro digno 
de interesse. E porque nos parece 
que a luta será equilibrada, nào dese­
jamos arriscar p ro g n ó s tico s .. .

IV
G r a l h a s

A nossa «Resposta d letra», in ser- 
ta no último n.°, foi duplam ente víti­
ma. — da desatenção do t ’pógrafo 
que a compôs e da do im provisado 
revisor. Foi o diabo. E o caso é que 
o snr. L. F. é capaz de as atribuir a 
ignorância nossa. Paciência.

Rectificam-se as principais, por se­
rem, na verdade, de arrip iar os cabê- 
los.

Assim, escrevemos *frouxas» esaíu 
«probas»; coinpôs se a «cêna da os- 
sisténeia», e nós tínhamos redigido 
«àcêrca da assistência» ; onde pran- 
tamos com «merificas virtudes», ficou 
esta coisa estupefaciente : •modificas 
virtudes»!!; Saiu também «desfaça­
tez» por «disfarçatez», um •porque» 
que era «por que», e, finalmenté, ou­
tro •porque» que era •pois que». Só 
isto. Como diria o outro : j que g ran­
de claustro ! . . .

*  *  *

CONHECE AS VAN­
TAGENS QUE LHE 
PR O PO R C IO N A  UM 
RELÓ G IO  D ESPER ­
T A D O R - M E A L H E I ­
RO DA MARCA

1 3 D B W ^

Atente bem:
itegu la-lbe o tenipo —  Obriga-o a economizar 

—  Pesperta-o cora absoluta precisão —
Nâo possue V. Ex.a um mealheiro «IDE»?

Hepare que lhe é indispensável!.
Dirija os seus pedido à (464)

RELaOdOTSRIT* ^bEM Í 
Xargo Jfliguel Jfombarda C O IM B R A

, Pode adquiri-lo a prestações semanais, com bónus, pela 
| Lotaria da Santa Casa da Misericórdia, de Lisboa, 
I apenas pelo preço de Esc. 3$00. Cada relógio é acom- 
ipanhado de uma senha de garantia por 3 anos.

PKÇA INFORMAÇÕES

Grandes viveiros de videiras ame­
r icanas,  enxer tos  e ba rbados

Os maiopes do país
----------- de -----------

J o a q u im  G o m e s  de  M  e lo
d a  M e a l h a d a

PLANTAS BEM DE5ENU0LUIDAS E SELECCIONADAS

T 7 - .  E
Não deve comprar calçado de aga alho 
>*em vêr o euorine sortido da CAM1- 
SARÍA MARTINS. Nesta Casa eu- 
coutra V. Ex.» calçado para todos os 
preços em modelos lindíssimos. O cal­
çado da CAMI8 AR1A MARTINS é 
resistente e perfeito. Sapatos em bom 
tecido com V2 salto a 20$00 escudos. 
Ditos em bom agasalho a 8$00 escudos. 
Só ua Cam isaria Martins a 
Casa das Meias.

Depósito em Guimarãis:
c7. c^. òe c& igueireòo

(450) P R A Ç A  D O  M E R C A D O .

Confeitaria do Mercado
^US Í C ?8 Í0  G 8 l V È 0 ■ »

Especialidade em dôces de todas 
as qualidades, vinhos finos e bran­
cos engarrafados, licores, etc., etc.

Encarrega-se de serviços para 
copos d’água, baptizados, casamen­
tos, etc. (u$)

Interessantes
Sapatos para agasalho em 
montanhaque com revirão  
a ll&OO, só na

(454) SAPATARIA LUSO.

j  São as CAMISAS a 16$50 e 20$00 
| esendos que apresenta a Catnisaria 
j Martins e a Loja das Camisas jnnto  
I ao Café Oriental. aw

e  b a r a t a s  1À casa dos MIL, pode talvez originar 
dúvidas. Porém, se V. Ex.a visitar a 
SAPATARIA LUSO| encontra mais 
de MIL pares de sapatos de agasalho, 

em todos os gôstos e para todos
ei preço». (457)


